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depois. colhido em fiagrante mentira,

não só teve de engolir os mesmos pro-

cessos, como tambem acceitou as mais

vergonhosas condições, que podem ser

impostas ao gaverno dc uma nação.

[numa-Centenario de Santo Antonio na Villa E de tal casta foram as 0°"diçõesi que

da Feira.-Csrta de Lisboa-Carta de Countin- o ministerio nem sequer ousou publi-

(Jarta da Mealhada-Noticias de flcspanlia.-Fos- cm- a novaçâo do comi-noto Hersent,

la naciona _As meninas Mascarenhas-Carta da chegando até a sutura"” ao conheci_

Balalha.- otimas diversas. -- rolhrhm: Magda- mento das Côrtes E. . l Por O Silencio

lema-Pelo estrangeira-Secção agricola-Secçao . . .

,¡,,m_ma__No,¡c¡ar¡0_ - ignounnioso que guardou pode calcu-

-u- lar-se o que elle seria. Uma verdadeira

monstriIOsidade. As responsabilidades

JM_ que resultam de tudo isto hão-de ser

a seu tempo liquidadas. Esperamol-o

Factos e, apreciações em nome da moralidade e da justiça.

Quem lhes disse que houve conver-

são ou modificação na attitude tomada

em quetões de moraliddade publica?

Quem lhes metteu em cabeça que nos

casos em que intervem a acção da jus-

tiça, a imprensa é mera espectadora,

abstendo-se de apreciar o merecimen

to dos autos e a qualidade dos Iitigan-

tes? Pois queriam que tudo corresse á

revelia, como se a discussão fosse de»

feza e como se a liberdade da pala-

vra se considerasse obliterada por es-

crupulos mal entendidos?

Ha envolvidas no pleito duas or-

dens de interesses, o publico e o par-

ticular? Muito bem. Mais uma rasão

para que a imprensa intervenhae diga

da sua justlça. E se o governo finge

declinar nos tribunaes a competencia

do julgamento, nem por isso deixa de

imprimir directamente fóra da alçada

judicial toda a força de que dispõe pa-

ra que a contenda se decida a favor

d'aquelles mesmos que a opinião pu-

blica já condemnou como reus do cri-

me de burla.

Tem o governo duplas reaponsa-

bilidades na questão do Nyassa, mui-

to principalmente depois que as decla-

rações escriptas e assignadas pelo ex-

commissario regio o collocaram na

berlinda, e fizeram ver que conhecen-

do de ha muito as irregularidades que

se praticavam na administração da

companhia, nunca d'ellas quiz saber,

por complaceucia criminosa com um

dos grupos, a quem favorecia desca-

radamente.Pretendeu agora relevar-Ihc

esas mesmas responsabilidades, só

porque os ministros tardiamente e ver-

gundo sob o peso das reclamações es-

trangeira¡ declinaram para os tribu-

naea o julgamento definitivo das ques-

tões pendentes? Seria acoeitavel o ex-

pediente antes da publicação da carta

do ex-comniissario regio, e antes uies-

mo das declarações exaradas no livro

da porta a proposito da exoneração

solicitada por este ultimo, e que se

acham em aberta hostilidade com o

desmazelo anterior e com aordem chro-

nolqgica dos factos.

A missão de mr. Wilert, cuja exis-

tencia foi negada no principio por os

orgãos assalariados da situação, é a fi-

nal confessado por aquelles mesmos

que cobriram de apodo¡ as affirmaçõcs

dos que invocavam o testemunho e a

presença em Lisboa do representante

official ou ofiicioso do grupo frances.

Já .agora não negam que esteve na ca-

pital um estrangeiro encarregado d'a-

quella missão especial, que perante o

sr. ministro dos negocios estrangeiros

foi tratada por mr. Bloiidel, encarre-

gado de negocios da republica fran-

cesa em Portugal. Ora a interferencia

de mr. Blonde] não foi tão innocente

como a inculcam as gãzetas official-ms,

pois que não pode admittii-se que o

representante de uma nação embora

amiga desempsnlmsse aquella missão

sem instrncções ofIiciaes que o anoto-

riscsscm a fazel-o. E nós sabemos,pe-

lo que se passou com mr. de Bihourd,

como a França costuma proteger os

interesses dos seus nacionaes. Que o

digam 'a novaçâo do famoso contrac-

to Hei-sent e o ultimo accordo celebra-

do com os representantes da poderosa

companhia ferro viaria do norte e leste.

â

Temos pois o reconhecimento da

existencia de mr. Wilert, o que é

para nós um triunfo, e apenas postas

em duvida as reclamações do governo

frances. Pilhados em mentira uma vez,

não se atrevem sequer a negar que mr.

Blondel conferenciasse sobre as trapa-

'ihadas do Nyassa com o sr. ministro

dos negocios estrangeiros. A pouco e

pouco iremos arrancando a couhssuo

dos factos a quem parece interessado

cm occnltal-cs. Sabemos que só á for-

ça é que lograremos tal resultado. llfas

se mr. Wilert era apenas uma ficçao,

um invento dos quecumbatiam as ne

gociações inglczas entaboladaso fit“:-

niadas posteriormente ás que se tinham

encetado e concluido em Pariz, facto

que provam a deshonestidade do gru-

po que em Lisboa tinha praticado o

crime de burla; mas se mr. Blondel,

encarregado de negocios da França,

conferencion com o gaverno de Portu-

gal acerca do assum pto,não pode nem

deve admittir-se que o fizesse de motu

proprio, sem iustrucções officiaes que

o auctorisassem a tratar uma questao

de tamanha magnitude O 'a o que não

é licito supor é, que fosse de duvidoso

patriotismo citar o facto e chamar so-

bre elle a attenção do pais, Por em

1893 o governo ter negado a exmten-

cia do ultimatum frances, mandando

instaura: processos crimtuaes contra

ps quelhe asian¡ publicidade, ó que

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. 140-

r-ette.-Rua Canmartin, 61.
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Citam um dos sermões de Antonio

Vieira, quando podiam citar com mais

propriedade. . . a sua Arte de furtar.

Porque, notavel coincidencia, desde

que se deu o advento da actual situa-

ção politica, temos tido, louvores a

Deus. de tudo um pouco, desde a cele-

bre troca dos predios do Porto,um pro-

cesso sujo que não chegou ainda a li-

quidar-se, até ao eoutracto duplo das

obrigações do Nyassn, vendidas pri-

meiro em Pariz e depois em Lisboa, fi-

gurando em ambos os contractos indi-

viduos que teem sido honrados com

altos favores ministeriaes. Accresce a

circumstancia agravante do grupo fa-

voneado pelo governo scr em parte in-

truso,visto que o sr. Arroyo tinha da-

do a sua demissão,que lhe fora acccite,

sendo nomeado para o substituir o sr.

Almeida d'Eça, com quem aquelle sr.

não podia fuuccionar, e muito menos

iutitular-sc presidente, e fazer convo-

cações para reunião da assembleia ge-

ral dos accionistas, visto que nenhuma

competencia tinha para o fazer, nem

era licito supor que um dr. em leis

procedesse com tamanha incorrecção

em questões d'aqUelle tomo.

O que espanta, se ainda alguma

cousa póde espantar as gentes d'estes

reinos, é que tentem impôr a absten-

ção como consequencia necessaria dos

interesses publicos, quando estes, voz

em grita, protestam contra a conivon-

cia do govurno com os accusados do

crime de burla, ao saberseque'tinham

conferenciado no gabinete do sr. pre.

sideutc do conselho de ministros, o

mesmo presidente com o principal ac.

ousado e com o pronurador geral da

corôa. Desde o momento que isto se

soube, toda a gente ficou persuadida

que apenas se tratava de salvar de

uma situação difficil os amigos do go-

verao, c que os ecffos do estado eram

postos a sua disposição, uma vez que

se conseguisse este resultado. Om con-

m¡ tal proposito se lnsurgin a opinião,

que apczur do desprezo a que a vota.

ram nas regiões ofiicines sempre vale

alguma cousa. E os factos subsequent-

tes hão de levar mais longe os desen-

gnnOs. Assim os que pugnnram pelo

restabelecimento da verdade, nen¡ se-

quer se preoccuparam de saber a quem

ella aproveitam. Não patrocinaram

grupos, nem individuos. Não accusa-

ram o governo, fizeram apenas histo-

ria. Se elle tomou sob a sua protecção

o sr. Arroyo, ninguem podia lonval-o,

visto que a sua missão estava fatal-

mente talhadu.. Parece pois que collo-

cando-se ao lado do sr. Arroyo, os

ministros se pronunciavam contra o

grupo do sr. Coelho de Carvalho. Pelo

menos é esta a força do argumento

apresentado pelos coryphens da situa-

ção, que reduziram a proporções some-

nos a intervenção dos semidcuses n'nm

pleito d'nqnelln estofn! Como os defen-

sores estão a altura da tremenda pati-

faria que ahi se tratou de cohonestar!

O' deuses immortaes! Tirou-so a-

-final a mascara, porque passou o tem-

po dos biocos. Ser a favor do sr. Ar-

royo é manifestar-se contra o sr. Coc-

lho de Carvalhol. . . Questão mesqui-

nha entre individualidades que se de-

gladiam! \'ada mais, c nada menosl.

E o paiz'? Como anima vila, quem se

occupa do pobre que se deixa esbn-

lhar dos seus direitos c da sua fazen-

da? Quem trata do paiz n'este jogo de

azar, em que o bolo sc parte e repar-

tc, como se fora roupa de francezes'?

Pretendiu algucn sair? Pois o que po.

demos afüauçar é~quc ninguem lhe co-

biçava o logar, nem pretendia ani-

char-se na sua vaga. D'nqui empraza-

mos quem quer que seja para que nos

desmiutam. E a prova provada está

nos factos, que nunca poderão depor

contra estas nossas declarações, que

são bem positivas para que possam

ainda suscitar duvidas.

i s

Mas no fim das reclamações que se

esforçam por negar, o que virá? A li-

quidação da pendencia e o ajuste de

todas as respOusabilidadcs. O processo

criminal ainda não foi promovido. O

parecer da procuradoria geral da co-

rôa, como o livro do Apocalipse, jaz

fechado a este chaves. Pretende-so

cauçar a opinião com a. cspectativa e

u imprensa com as negativas e com ns

allusões e monitor-ias, conforme o uzo

e costumes da terra.

Mas a bolsa do contribuinte é que

pode aperceber-sc, porque terá de pa

gar o proprio e as custas. E' praxe sa-

bida. Os erros acumulados ficam a car-

go do putz sob _a responsabilidade da

monsrcftia. E' dos livrog,
qqr-rs,
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Se tudo isto envolve uma acousa- Ise_ davam por satisfeitos com este ser-

çao politica. os culpados de tudo são viço, e tanto quc até hoje, que nos

os ministros, que por espirito dc ca-

maradagem não souberam cumprir os

seus deveres profissionaes. E se ha

imprensa que pretenda attenuar-lhes a

responsabilidade, não os salva tal pro-

posito, antes lhe agrava a situação

cm que inlmbilmentc se collocarani.

Não querem declarações? Tambem

nós não propomos intervir em questi-

unculns, mas não correntircmos nun-

ca que se queira attribuir a antagonis-

mos mesquiuhos o que procede exclu-

sivamente das faltas do governo, por-

que senão fosse a sua intervenção di-

recta a favor de pus e contra outros,

nunca o nepotismo ahi teria medrado

a custa da dignidade do poder, que os

ministros não quiseram ou não soube-

ram manter intemcrata atravez das

ondas de lama que se tem levantado

para cobrir esta situação anormal, que

vae assumindo a triste celebridade do

escandalo.

-_+__
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FINMIENTO

O sr. dr. José Augusto Sanches da

Grama, lente do 2.' anno de direito da

universidade de Coimbra, não é já do

numero dos vivos; Viveu ensinando e

morreu, pode dizer-se, no exercicio das

suas funcções-examinando os seus

discípulos. Atacado alli por uma con-

gestão,poucas horas sobreviveu ao ata-

que. Houve quem previsse o successo:

foi o seu oollega sr. Garcia, que ha

tempo dizia:

«Qualquer dia vamos scr surprehcndi-

dos com um acontecimento funestog-n morto

do dr. Sanches da Gama»

E o fnnesto presagio rcalisou-se.

Era dos mestres que prímavam no

cumprimento do seu dever. Affavel e

carinhoso mesmo com os seus discipu-

los, comprazia-sc com o seu adianta-

mento, e a sua justa protecção nunca

faltou aos que d'clla carcciam. Isto co-

mo mestre. Como cidadão foi um per-

feito homem de bem. Marido e pae cx-

tremoso, soube educar seus filhos in-

cutindo-lhe no espirito as ideias do

bem e do justo. Morreu novo, porque

tinha apenas 62 nuuos de edade.

0 seu enterro prova as syinpathias

de que gosuva na cidade das letras.

Natural da Louzãpndc pouco tem-

po residiu,ahi mesmo chegava a acção

do bem que sabia fazer: ahi mesmo o

sentimento pela sua morte é profundo.

Seus filhos os srs. Eugenio e Vas

co,poderam ainda assistir-lhe aos seus

ultimos momentos, mas o extiucto já

não teve vida para os conhecer.

A universidade perdeu uni de seus

lentes mais distinctos,,:t academia uni

mestre que era mais que isso-um

verdadeiro amigo.

A sun alma está com Deus.

Velhos amigos do illustre extincto,

d'aqui enviamos a seus estremccidos

lilhos,tambem nossos amigos,a expres-

são sentida da nossa profunda dói'.

 

Rubim'

Consta que alguns moradores da

freguesia de Vargea do Douro, conce-

lho do Marco de Canavczes, promovem

a divisão, entre si, do monte denomi-

nado Moirintc, isto com o proposito,

ao que parece, de fugirem ao cumpri-

lcmbre, não houve uma só reclamação

contra elle. Mas por isso mesmo que

estava a contento de todoa; por isso

mesmo que Satisfazia perfeitamente os

interesses do publico, _era necessaria

uma medida: nasce a medida! O resul-

tado está na razão directa da capaci-

dade dc quem :t decretou. Vejamos.

Até agora, antes da outra medida, os

distribuidores sabiam da Feira cem a

correspondencia do norte e sul ás 9

horas da manhã; hoje pela nova medi-

da sabem ás b' horas, sendo apenas

portadores da correspondencia chega-

dana vespera pelo correio da noite,

ficando n. do sul, que chega no correio

da manhã ás 8 c meia, em descanço e

:í sombra n'nquella repartição até ao

_dia seguinte: ou sejam vinte e duas

home-'ll Uma belleza das nossas. . .

Procuramos investigar a causa d'es-

tn alteração, e qual o nosso espanto

ao sabermos que os distribuidores da

posta rural u pediram com o funda-

incnto de não poderem suportar os

raios do sol!? Porcos incrivel, mas é

isto o que nos afiirmam, e nós acredi-

tamos por não encontrar-mos outra

cousa que :tnctorisasse tal monstruosi-

dndcl Ficamos, pois, sabendo que os

serviços publicos são decretados para

connn: didadc dos enzprcgados e não do

publico. Ficamos sabendo que os dis-

tribuidores da posta rural n'este con-

celho chegaram ao apuro da maior fi-

dalgnia. . . não querem calor. . . ama-

nha virão pedir uma medida para não

upunharcni frio... no dia seguinte,

afim dc evitareni os raios do sol, os

rigorcs do frio, a chuva c vento, etc.,

etc., não (luvidarão pedir uma nova

inedidn que obrigue o publico a pro-

Ícui'ar a correspondencia em suas cu-
l s

sas. . . lt” o melhor, mesmo; c se assim

o fizerem fiquem certos que cncont 'um

quem os attcnda eom mais essa medi-

du, salvo sc os tempos mudarem o ti-

vermos então quem olhe a sério por

estas cousas. fil' tão nionstruosa a tal

mcdidinha que devemos distrinçar res-

ponsabilidades. Sabemos que não é

seu auctor o digno chefe da repartição

diestc concelho. Sabemos até que cun-

snltudo foi este cavalheiro de opiniao

contraria, por vêr que tal medida da-

va logar a ticar retida na sua reparti-

ção a. correspondencia do sul pelo es-

paço dc vinte c duas horas; o que po-

dcriu evitar-sc, como até agora, sc os

distribuidores sitissem às 9 horas e não

ás b'. Vá, pois, a qncni toca. Uru ou-

tro chefe a ordenou, um outro supe-

1'IOI' a decretou, e soja quem fôr, é cet'-

to que mostra muita competencia pelo

serVIço a seu cargo-tro!) dc zela pelos

interesses do publico, c por tanto é di-

gno diurna medalha. . . de ferro.

Sc ba ainda, como cremos, quem

olhe isto a sério, venha então a iuedi-

da séria, venha o quo é de justiça. Des-

façn-se a inonstruosidade: obriguem-se

os distribuidores a suportarem os raios

do sol como ' luz o lavrador, o artista,

e todos. Assim u esperamos.

Feira, 10 de junho de 1895.

W.

O que acaba de ler-sc traduz-.se

n'uni pedido de juStiçu, que deve

jin'nticnr .sc .sem demora.

Quo :t rcpnrtig'to conipotente

não esqueça o seu dever, e o que

-SÉ AS QUANTAS E SABBADOS

nt *nan nt ins
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ga o Revd.° Abbade de Fornos. Fin-

da a missa tocar-ão niaquclla Pinça e

na de Camões, que tambem será om-

bandeirada. as musicas dc Souto c

Arrifana. A's 5 e meia da tarde. pro-

cissão que irá até ao largo das Eiras,

c na qual tomarão parte as Irmanda-

des de esta Villa, as cruzes das fre-

guezias do concelho: será precedida

da Imagem de São Christovão, e atraz

do pallio seguirão as anotei-idades, ca-

mara mnnicipal. regedores e cabos dc

policia. A's 8 e meia horas da noite

recita no Theatro de D. Fernando,

com o drama sacra-Santo Antonio,

orchestra do r. Martins. -Os clans-

tros do convento juncto ao Theatro

serão illuminados e ahi tocava uma

banda de musica, nos intervallos,

Dia 11.-Grandc feira na Praça

de Camões. Em um coreto tocará a

banda do sr. Joaquim Soquciro. Na

Praça haverá danças, descantcs, fogo

do ar, balões, etc. e salvas de niortei-

ros no Castello.

Dia 15.-Alvorada com descar-

ga de morteiros, no Castello. Chega-

da da distinctissima banda do regi-

mento 18 de infantaria do Principe

Real, que será annunciada por uma

girandola de fogo. a que correspomle-

rá o Castello da Villa com uma sal-

va de 21 tiros. Será esperada no Pon-

tão por a commissão com u banda de

Arrifana, que rompcrá a tocar. seguin-

do-se para o local d s festejos.

Durante o dia e até á meia. noite

tocará esta banda e a dc Arrifana na

Praça. municipal c na Praça de Cn-

mõcs. Vistosas illumiuações e grande

arraial, fogo do nr, danças e descan-

tes populares. Grandes fogueiras no

Castello e nos largos da Villa, que sc-

rá embandcirada e illuminadn. Uin

nerostato-- monstro - que mede 11

metros de altura e 15 de largura, su-

birá ao ar armado dc maravilhosas

surpresas pyrotechnicas.

Dia. Ibi-Alvorada no castello.

Musica pela banda do 18 e de Arrifana.

A's 11 horas, missa solcmnc, na egre-

ja matriz, que será. ornamentada com

todo o esplendor. Sermão pelo Rcvd.°

Abbade do Paços de Brandão, Padre

Castellõcs. Assistcm as anotei-idach e

Camara municipal. Finda a missa., to-

carão as duas bandas de musica ua

Praça de Camões e Municipal. °

De tarde procissão até.-ian..lin'go

das Eiras, formada pelas Irmandades

com que serão leva'las em vistosos

andores de tulha, as imagens de San-

to Antonio, S. Nicolau, Virgem do

Rosario c da Conceição. Toniarão par-

te na procissão as auctoridndes e cn-

mara municipal. A' noite recitn no

theatro l). Fernando. Nos intervallos

tocará junto ao thentro a banda do 18.

____..____

Cilll'fil DE LlSlffhl

11 DE JUNHO DE 1895.

No momento em que escrevo não

ha assnmpto politico importante, que

prenda n opinião. El-Rei está para -0

norte do paiz, alguns dos ministros es.

tão fóra de Lisboa _tudo veraneio por

einqnanto. Suas Magestades regressam

amanhã.

-_ Parece que entre os membros

do governo ha dissidenciu grave por

causa dos negocios dc Moçambique. O

ministro da marinha não se resigna a

supportar a auctoridavle suprema do
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cootractou um ('/Ief do Hotel Central por oi- not. nomeado substituto do auditor

to dias. U principe emquanto anda no mar,

n do uma grande sobriedade. Assim se cx-

plica que sua alteza tonha necessidade de

remodelar a casinha do bordo' sempre quo

as circumstancias o obrigam a fazer as bon-

ras do seu navio. fla dois dias cl-re¡ esteve

com os príncipes de Monaco no yatch de

suas altezas, que so acha fnu'liado no Tc-

jo, a poucos metros do Caes das Colnmnas.

() sr. D. Carlos juntou no yatch,sondo Sua

Magestadc quem estrciou a nova mesa do

principe. Este yatch c- o unico barco (lo

principado, tanto om tempo do guerra como

cm tempo de paz. De resto, as forças de

torre e mar, do principe Alberta, são mui-

to rosumidus. O seu exercito compõe-se de

70 homens: guarda do principe e gendurme.

ria, sendo as despesas do orçamento militar

de sua alteza cobertas pela casa de jbgo do

Monte Carlo. A casa. do jogo, mais vulgar-

monte conhecida pelo Casino do Monte. Car-

lo, pertence a um Sport/min muito conheci-

do nas peluuscs do Longchamps - M. lild-

mond Blanc, filho do um moço de café que

orcou aquollo fcorico monumento e que se

cngrandcccu a si, c aos seus, com o f-I'rtlltã-

aim-ramo e a roleta. Grandeza e belleza do

territorio mancgasoo, uma coisa. o outra, se

devam ao primitivo Blanc. Da casa de jogo

salte tambem o subsidio do principe, ou liam

civil, assim como todas as outras verbas que

administrativo de Aveiro.

Bernardino Alvaro dos Santos Mi-

rabent Pessanha, idem de Furo.

Augusto Cesar Elmano da Cunha

e Costa, idem de Lisboa.

José da Fonseca e Silva Garcey,

idem de Santarem .

Francisco d'Alpes Duarte, exone-

rado do cargo de administrador da

Real Capella do Cabo Espichel.

Antonio Pinto dos Reis, nomeado

para o referido logar.

Diogo Tavares de Mello Leote,an-

ditor administrativo de Faro, licença

por 30 dias.

Augusto Cesar Encarnação, offi-

cial da secretaria do governo civil de

Ponta Delgada, licença por 60 dias.

_- Fizeram-se os seguintes despa-

chos ecclesiasticos:

Joaquim de Villas Boas, prior de

Santa Eulalia de Palmeirim, aposenta-

do com a pensão annual de 220b000

réis; José Cupertino Madeira e Brito,

dc Nossa Senhora da Expectação, com

teem por rubl'ljtl: interior, uma, pubhcas_ :BÕOéÊUUO réis; João Francisco _Pereira

justiça, ccclcsiasticos, otc., ctc.,'n'nm estado¡ (l'Alnieidtt, do S. Sebastião e S. Miguel

que, como o uesso, se precos-upa com formu-

las de orçamentologin. f) principe não tom

outra receita. Em Manto Carlo ninguem

paga impostos. Sua Altoza passa oito ou

novo mczus do anuo a bordo do seu yatch.

Os decretos são lavrados n'csto interrogno,

sobre o Princess:: Alice, nomo da princesa

com qucni o principe Alberto antrahiu ul-

timamente segundas nupcias. L) seu _yatch

devora-lho mctado do sou subsidio, ou pouco

menos. A bordo hu um museu completo do

instrumentos scientificos o do pesca, pois o

principe de Monaco passa o seu tempo ora

cm pescas perigosas, ora sondando os ¡uai-es

menos froqucntmlos. f) principe Alberto tem

até feito descobertas dc valor-.s

fd' pois' muito singular,comc digo,

a vida d'cstc monarcha.

-- Está em Lisboa 0 sr. Manuel

Aü'onso lüspcrgneira, o cavalheiro que

tantos serviços prestou á Companhia

Real dos Caminhos de Ferro Portu-

gnezos, e :i quem a actual direcção pa.-

guu, dispensando-lhe os conselhos e o

traballio. Era de esperar.

- Esteve aqui o muito illustrado

professor do lyceu d'essa cidade. sr.

Albino Dias Ladeira de Castro. Mein.

bro da grande con'iuiissã) que teve de

dar parecer sobre a escolha dos livros

que teem de ser adoptados no exercicio

.lu ensino secnndario, veio desempe-

nhar-se do encargo para que os seus

meritos o indicaram. Deve tor re-

grossado a essa cidade.

__ O sr. dr. Antonio Vianna já

regressou da sua viagem ao norte do

¡miz com sua cx.“ cspOsa. Suas ex.”s

já estão na sua casa de Lisboa_

.. Chegou a Lisboa o sr. Vieira

Borges, conhecido armador do Porto_

Foi encarregado de decorar a cgreja

.le S. Vicente. A decoração Será simp-

les, sendo luxuosa e Opiilenta. Consta-

rá de feslões de damasco e Velludo nas

cornijns, e de fcstões e sitiaes um, ea_

pellas e arco cruzeiro, tudo velludo e

damasco tlanjado de ouro.

- O bacharel sr. Almeida ngo foi

nomeado para substituir o sr. Alves

Carneiro, auditor do tribunal do con!-

tencioso fiscal de 1.il instancia, junto

á alfandega do Porto.

- Foi concedida a pensão de réis

250§000 á viuva do ofiicial dos cor.

reios do Porto,Joaquim José líj-polito.

._ Foi anctorisuda a camara mu-

   

 

   

    

    

  

 

   

   

    

   

   

  

    

   

   

  

   

 

   

coni tanta razão se pede será feito,

ü**

ASSUII'TOS Dl lfll'llllilll

Ao unisirx'rissuto r. novo““ .eu.

uma PATRMRCHA ne Lissos

mento da lci, com gravo prejuizo dos

mais directamente interessados.

Como é sabido ncm todos os mon-

tes estão sujeitos a lci da desamortisn

ção, como é o de tirados, na freguezia

de Alpenduradu do dito concelho e ou-

tros que são do privativo logradouro

dos povos de determinados lugares das

respectivas freguczias, e nem a estes

povos convinha a dcsuniortisação por

precisarem dos mattos para o amanha

das suas terras.

Em taes L-.ircnmstnncias chamamos

a attençâo das respectivas auctorida-

(les, afim de que, pelos meios dc que

dispõem, evitem nquelles actos de ar-

bitrariedade, funesta por qualquer fit-í

CAR-

A sua emincncia rcvercndissima

pedimos pr.;›vidcncios contra o desa-

cnto coniniettido na antiga cupella de

Santa Maria da Victoria da Batalha,

onde por ordem da direcção das obras

publicas dc Leiria se procedeu á exhu-

mação das casadas nlli existentes, sen-

do removidas para o ccmiterio munici-

pul om carros de acarretar lavo pncha-

dos por opernrios da reparação das

obras do monumento, deixando cahir

pelo caminho durante a conducção al-

guns ossos, que ficavam aos pontapés

dos transeuntes!, e fazendo-sc da ca-

pella uma capoeira para pavões, como

se lê no Campeão das Provmcicts d'hoje

sob_ n.“ 4:473; não tendo sido feita tal

exhnmnçáo com n decencia, acutarucn-

to, e ceromonial devidos a tão respei-

tovcl noto! Que vandalismo!! Nem os

mortos escapam no furor de siniilhnn-l

tes bnrbaroslll. . . lim paizes ainda os

nuns selvagens não se praticavam pro.

funnçõcs e desucatos taesl. . .

Providencinsl cminentissimo e reve-

reudissimo senhor cardeal patriurchal

5 de junho dc 1895.

UM Bs'mLusNSic. _
w_

flliN'fENllfftl DE SlM'fl .-\a'lelell

i“ lllilnl IM lfflllll

Eis o progrnniznu resumido dos

festejos que alli vão ter logar:

Dia 13. -chtividade dc Corpus

Christi. De manhã, alvorada com sal-

va dc '31 inortciros do Castello. Na

Praça municipal convenientemente or-

nttmcntnda tocará em coreto a musica

de Arrifana. A's 11 horas sairá dos

Pneu: do concelho n remoção munici-

pal, pl'ccelllllit do seu estandartc, c di-

rigir-sc-ha á ldgreja matriz para as-

sistir á _missa solcmne: n'esta que se-

rá acompanhada a instrumental, pre-

do que se considere.

______.-_--

ASSUill'l'OS IM l-'Ellll

D'uni cavalheiro d'alli com cu-

ja amisade nos honramos, acaba-

mos de receber a seguinte queixa:

Nos bcllos tempos que vão corren-

do ja ninguem se espanta quando .sur-

ge uma reforma; c o nosso povo já cs-

tá tão habituado a suportal-us-as re-

formas-e mais habituado ainda a não

serem attcndidas as suas queixas c rc-

clamações, quanto tudo suporta. tudo

soffre, e não se incommoda pelo não

cumprimento da lei, pelas suas rega-

lias, porque se descnganon que tudo

está hoje sujeito ao absolntismo. Para

exemplo do que deixamos dito temos

hoje uma bellissuna medida no servi-

ço do correio da Feira: mas só da Feira.

Desde que temos a posta rural n'es-

te concelho a conducção das malas do

Correio ó feita por um estafcte entre a

estação do caminho de ferro em Espi-

nho e esta villa, de modo que toda a

correspondencia, quer do norte quer

do sul, dava e dá entrada n'estu repar-

tição ás oito e meia horas da manhã.

Feita em seguida a distribuição pela

posta rural toda a correSpondencia era

entregue nas freguezias ruraes o mais

_ tardar até á uma hora da tarde. Todos

   

       

   

  

 

aqui esta. E' muito singular a vida

escrevendo a seu respeito diz:

com um dos seus cosinhsiros, sua slteza

nicipal de Mondim de Disto a desviar

a quantia de .ft-R$150 réis, pertencen-

te ao fundo de'viação para a conclu-

são das obras de abastecimento de

“guns e de reparação de caminhos

Vicinaes.

...As ce'dulas de 50 e 100 reis vão
36,. substituídas por outras de novo pa-

,ll-ão, Na Casa da Moeda trabalha-se

n'isso. Era uma uecessidade,porqne as

que andam em_ giro estão iudecentes,

a estão até prejudicando a saude de

quem lhe toca pelo cheiro e pela nau-

zca que causam.

_Deu entrada finalmente no Tejo

o transporte Africa, cuja demora clic-

gou a causar reccios. Afinal soube-se

que foi o vento contrario que tcvc pela
prôa que o deteve no alto mar.

  

sr. Antonio Bones, n'aqnella parte do

paiz, c d'ahi a desintclligenoia que se

nota e que rcbenta decerto logo que o

sr. Ferreira d'Almeida rcgrcsse das

Felgueiras. Além d'eSsa questão, que

é gruvc,ha ainda os comprmncttinien-

tos do governo na questão do Nyassa,

comprmucttimentos que o assoberbani

c que o tem em plena tortura.

._. A Lisboa tem chegado bastan-

te gente com destino aos festejos. As

ruas vêem-se apiuhadas de fdrasteiros,

e mais crescera agora a concorren-

cia, visto que a Companhia dos Comi.

nhos de Ferro alongon os prasOs, c).

mo era dc to-,la a justiça. Na reunião

d'esta tarde a Direcção resolveu que o

praso da validade dos bilhetes de ida

e volta por preços reduzidos, se proro-

gasse, a contar dc amanhã, até '3 do

proximo mez de julho, e isto por mo-

tivo das festas de Santo Antonio, inde-

pendente dos comboios especifica e do

mais serviço, ju niniiznciado. Esta rc-

solução da companhia foi apenas justa.

-- O governo recommendou pa 'a

todos os pontos ondc i'll-Rei ten¡ de

passar, que se lhe fizessem estrondosas

manifestações. Illndio assim.

- O sr. visconde d'Alcmquer foi

nomeado director dus Caminhos de

Ferro de Madrid a Cacercs. O digno

governador civil d'essc districto foi,

com o sr. D. Alberto Aguilera, antigo

ministro do reino em lIcspanha, o es.

colhido dos respectivos accionistas pa-

ra preencher os logarcs vagos na direc-

ção-o sr. visconde por parte de Por-

tugal e o sr. Aguilera_ por parte de

Hespanha. O novo cargo do sr. viscon-

de d'Ale.nquur não o estorva dc conti-

nnar a governar esse districto, como

devem desejar os que se interessam

pelo bem publico.

- O principe de Monaco ainda

   

  

-- E' já positivo que haverá exa-

mes em outubro. Os rapazes f'olgtuu

por isso.

1 . '

iíiiifiâiiíiilifí 'Íi,°°í"b°y° d“_ . o _ _ t. t, fortalegrc

qnc veem auxdinr a policia du capital

durante as festas (lo centcnai'io, Foram

alojados com os seus collegats do Porto

no ultimo pavtniento do novo edificio

do governo civil. Hoje á noite são cs-

perados mais agentes de segurança

vindos das cidades do norte.

_- O ar. dr. Barbosa de Magalhães

pediu a escusa do cargo dc adminis-

trador da companhia do Nynssa, para

que fora eleito pela assembleia ucral

de 1 do corrente. b

_Effectuaram-se os seguintes des- i

pachos administrativos:

José da Silva Lobão Tello, exo-

nerado de administrador substituto

d'Arrouches.

Antonio da Silva Neves de Sousa e

Joaquim da Silva Moreira, exont-

Sabugal.

Manuel Nabaes Caldeira,

para o referido logar.

José R. Rangel de Quadros Ondi-

d'este monarcha. Um collega d'aqui,

sNão obstante o principe Alberto viajar

Alvnn,nome:ulo para o referido logar. ise rcalisc.

de Bndens, com EMI-$447 réis.

X'.

_+___.
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ll os JUNHO os 1895.

Esteve aqui alguns dias, de vi-

sita a seus estimaveis filhos,0 sr. com-

mendador Affonso Ernesto de Barros,

sem duvida um dos cavalheiros mais

distinctos diestc districto. notavcl tam-

bem pelos serviços que tem prestado á

Figueiru,tcrra que foi seu berço. Aqui

foi, como de costume, cumprimentado

por ' muitos dos seus antigos--por to-

dos os que tiveram conhecimento da

sua estada em Coimbra. _

-- Verificou-se aqui hoje um dou-

toramento nn faculdade dc direito. O

candidato foi o sr. Affonso da Costa,

natural de cost. O acto foi muito con-

corrido. As orações proferidas pelos

lentes presentes foram brilhantes.

-- Continuam os actos, não tendo

havido reprovaçõàs. Estas dão-se mais

ao 1.” auno como é costume.

Z.
. _ __._...__.__- _

cum in .intima

MEALIIADA, 3 na JUNHO.

Até que enifim jã foi dada por ar-

rematação a constrnoção dos novos pa-

ços do concelho. Não devem, porém,

os senhores vereadores confiar dema-

sindamentc nos arrematantes. Em obra

dc tal importancia é tudo uma bem

entendida fiscalisação.

-.- N'urna correspondencia d'csta

localidade para o Primeiro de Janeiro,

diz-se que se falla n'uma syndicancia

á repartição de fazenda d'cste conce-

lho; e a tal respeito, afóra um meritís-

sima grifudo, cnaltccem-sc as finas qua.

lidades, a 'nítida comprehensão do ft'-

dalgo escrivão de fazenda. Sem quo-

¡'er-m'os fazer juízos temerarios nem

contrariar as sibilinns referencias do

couspicuo correspondente, só directos

que em casos taes, é melhor dizer com

o A postolo--nof-t'tc aiztc tentpus _indica-

re-que em bom portugues quer dizer

_não queiracs julgar antes do tempo.

-- A semana passada duas desgra-

ças. N'um poço proximo da freguesia

da Pampilhosa cahiu um menor de b'

annos, morrendo sem ter quem lhe ac.

cudisse; e nn linha fat-rca do entron-

camcnto para a Figueira da Foz, no

sitio de Malla, foi colhido pela machi-

na uma creancita do sexo feminino,

morrendo pouco tempo depois. '

.... Esperançoso o aspecto das cea-

ras e vinhas. Se assim fôr até ás co-

lheitas devem estas ser abundantes.

- Estão em Luso as familias do

sr. conselheiro Navarro, e jornalista

Colen, dns Novidades.

_ Chamamos a nttenção do nosso

administ 'odor para a sucia de medicos-

barbciros 'que pululam por este conce-

lho. lã' um louvar a Deus com tantos

doutores. . . de pincel e navalha. E'

obra de misericordia contei-os em res-

peito. São damuinhos. Y.

*ã-

Ntu'lnis ur ursruiii

Em Hespanha não se teem recebi-

do noticias importantes dc Cuba.

t) Daily News diz existir, entre os

ingleses. o vivo desejo dereccber a pi-

sita de l). Felix. Fnurc, presidente da

Republica Francesa. Assegura-se que

M. Felix Faurc terá uma recepção e...

thusiastica, se se resolver a passar a

Mancha. Esta visita, dia o referido pe.

riodico, seria de grande importancia

historico e de cxtruordinario beneficio

para. os dois paizes. O povo inglcz tc-

ria ogcasião de mostrar ao chefe da.

republica francesa, em que grau de

symp-¡thia é tida a nação visinha. O

mesmo jornal diz que já se passou o

tempo em que tanto os franceses o os

inglczes se odiavnm á nascençad) Dai'-

lj¡ Netos termina o seu artigo fazendo

sinceros votos para que não haja qual-

quer difliculdude a impedir que' a vi..

situ do chefe da gloriosa Republica

 

O estado do general Primo de Ri-
rado do administrador substituto de vera satisfactorio. Vuc melhor. "n

tretanto counuetteu-sc em Madrid.;

nomeado assassinato legal do seu agressor,

afinal vaese provando que era um n'-
responsavel.

q ue



FESTA NACIONAL

Damos em .seguida o program-

maotlieial das festas do 7.' cente-

nario de Santo Antonio de Lisboa

sob a protecção de Suas Magesta-

des e Altezas e presidencia de Sua

Magestade a Rainha.

Día 13.-A's 11 horas da manhã:

?Festa na Real casa de Santo Anto-

nio, feita pela ex.” camara municipal

de Lisboa. A's 4 e meia da tarda-'-

Procissão de Corpus Christi, que sabi-

rá da S6 Patriarcbal, seguindo pelo

largo de Santo Antonio, ruas da Ma-

gdalena, d'El-Rei, Aurea, Praça de D.

Pedro, recolhendo pelas ruas Augusta

e da Conceição. A's 9 horas da noite:

_Variadas illuminações: Nos Paços

do ,Municipio e Santo Antonio da Sé,

pela camara municipal; ruas do Alma-

da, da Conceição, Aurea, Augusta,

Bella da Princeza, Magdalena e largo

do Caldas, pelas commissões locaes; na

Praça de D. Pedro, rua da Bitesga e

outras, pela commissão central. Fon-

tes luminosas na Praça de D. Pedro.

A's 10 horas. e meia da noite: -Na

Avenida da Liberdade-Fogos de ar-

tifício, do ar, balões incandescentes e

abrazamento de arvoredo.

Dia 14.-A's 2 horas da tarde:-

'l'iro aos pombos na Real Tapada da

Ajuda. A's 9 horas da noitez-Espe-

ctacnlo de gala no theatro de D. Ame-

lia com a oratoria de José Maria Braz

Martins: 0 thaumaturgo Santo Antonio

ou Gabriel e Lusbel.

Dia 15.-A's 4 horas da tarde:-

Festa das creauças ua Avenida, com

fogo de artifício chinez, para de dia.

A's 9 horas na noitez-Sarsu no Coly-

seu dos Recreios pelos socios do Real

Gymnasio Club Portuguez.

Dia 16.--A's 3 horas da tarde:-

Inauguração do Asylo-Ollicina de San-

to Antonio (no Bairro Andrade). Esta-

belecimento para manutenção e ensino

de cílicios a creanças pobres. A's 4 ho-

ras e meiaz-Corridas de touros na

Praça do Campo Pequeno, em que to-

marão parte um dos melhores espadas

e os principaes cavalleiros e bandari-

lheiros portuguezes.

Dia 17.-A's 4 horasz-Tridno so-

lemne na Real casa de Santo Antonio

e sermão pelo rev. Padre João da

Trindade.

Dia 18.-A's 4 e meia horas:-

Triduo solemne na Sé Patriarchal e

sermão pelo rev. Padre Manuel das

Chagas.

Dia 19.-A's 11 horas da manhã:

--Tiro civil. A' 4 e meia da tarde:

-Triduo solemne na egreja de S. Vi-

cente de Fóra e sermão pelo rev. Fran-

cisco da Cruz.

Dia 20.-A's 9 horas da manhã:

-Communhão geral nas tres egrejas:

Real casa de Santo Antonio, Sé Pa-

triarchal e S. Vicente de Fóra.

Dia 21.-A's 4 horas da tarde: -

Inauguração da Villa Santo Antonio

(situada entre a Junqueira e Santo

Amaro). Vastissimo estabelecimento

montado para fornecer a operatios alo-

jamento hygienico, banhos, bom sns-

tento, vestuario, medico e distracções

moralisadoras por preços íntimos. Fes-

ta do trabalho dedicada á classe ope-

raria que se prolongará até á noite.

Dia 22.-A's 3 horas da tarde,

cortejo fluvial no Tejo. No caes de

Santa Apolonia, no bergantim real,

comboiado por um seqnito de numero-

sos barcos embandeirados, será. em bar-

catla a imagem de Santo Antonio. O

cortejo seguirá até ao caes da Rocha

do Conde de Obidos, d'onde a imagem

'será conduzida procissionulmente á

egreja de S. Francisco de Paula. Este

cortejo commemora que Santo Anto-

nio embarcou para a Africa em Santa

Apolonia e que os terrenos onde se

acha erecta a egreja de S.-Fraueisco

de Paula faziam parte da propriedade

dos paes de Santo Antonio, onde o

Santo passou a sua ' mocidade até ao

anuo de 1210. A's 8 da noite, vespe-

ras e matinas solemnes em S. Vicente

de Fóra, ofüciaudo o Emiuentissimo

Senhor Cardeal Patriarclia.

Dia 23.-A's 11 horas, missa de

Pontiücal, celebrando Sua Emineucia

o Senhor Cardeal Patriarcha. Pauegy-

rico do Santo pelo dr. Porpbyrio An-

tonio da Silva, e, finda a missa, ben-

ção papai. A's 4 e 112 horas da tarde,

grande cortejo em homenagem a San-

to Antonio: Compôr-se-ha de carros

triumpbaes allegoricos: Virtudes,Scien-

cias, Bellas-Artes, Ezercito, Marinha,

Colouias, Imprensa, Commercio, Iu-

dustria, Agricultura, Pesca, etc. Os

carros serão acompanhados por musi-

cas e por personagens a pé e a cavallo,

em costumes, e com estandartes ade-

quados. A's 8 e 112 horas da noite, ar-

raial no Terreiro do Paço.

Dia 24.-A's 4 e 112 horas da tar-

de, corrida de touros na praça d'Algés.

Corrida á antiga portngneza, organi-

sada e generosamente offerecida pelo

Real Club Tauromachico Portugnez.

A's 8 horas da noite, arraial no Ter-

reiro do Paço.

Dia 25.-A's 12 horas do dia,
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'- Não me sobresalto por mim,

continou elle, porque sei que tarde ou

cedo ha de brilhar a verdade; afilijo-

me por causa de Rodolfo. Causa-me

horror a sua vida, porque a vejo ro-

deada de perigos; inspira-me compai-

xão, por'queo amo extremosamente; e

tremo ao pensar nas suas acções, por-

que todas ellss sào producto da per-

versidade e do_cyuismo. Oh! sou mui-

to desgraçado, minha senhoral. . .

- 4"', certamente.

~ E sou ainda mais por meu fi-

lho estar em poder da justiça. Não

congresso catholieo. A's 8 horas da

noite, arraial no Terreiro do Paço.

Dia 26.-A's ll horas da manhã.

Congresso Catholico. A's 8 horas da

noite, arraial no Terreiro do Paço.

Dia 27.-A's 11 horas da manhã,

Congresso Catholico.

Dia 28.--A's 11 horas da manhã,

Congresso Catholico. A' noite, grande

illuminação na Avenida e promenade

aux marcha aux flambeaux.

Dia 29. - Regata internacional

(com premios). Para este certamen, sob

a obsequiosa direcção da Real Associa-

ção Naval, do Real Club Naval de Lis-

boa e do Club dos Aspirantes de Mari-

nha, serão convidados a concorrer to-

dos os_ clubs navaes e os proprietarios

dos barcos de recreio nacionaes e es-

trangeiros. Festa veneziana no Tejo.

Illnminação nas duas margens do rio

e nas embarcações. Serenatas. Fogos

de artifício naciouaes e estrangeiros.

Dia 30.-A's 4 horas da tarde, so-

lemne procissão. Sahirá do templo de

S. Vicente de Fora e seguirá osegnin-

te itenerario: Ruas de S. Vicente, San-

ta Marinha, Infante D. Henrique, San-

ta Luzia; largos da Sé e Santo Anto-

nio; ruas da Magdalena, d'El-Rei, Au-

rea, Praça de D. Pedro (lado occiden-

tal), Avenida. da Liberdade, largo da

Annnnciada, rua de Santo Antão, Pra-

ça de D. Pedro (lado oriental). ruas

Augusta e da Conceição, recolhendo á

Sé Patriarchal, onde será cantado um

solemne Íe-Deum. A' noite, illumiua-

ções e fogos de artifício-A commis-

são executiva, Marquez de Pombal,

presidente; Conde d'Avila, secretario;

Conde de Burnay, thesoureiro; Mar-

quez da Fronteira, Julio Augusto de

Oliveira Pires, Carlos da Silva Pessoa,

vogaes.
-_____-.____

AS MENINAS MASCARENHAS

(UMA HISTORIA na FAMKLIA)

Obra posthuma

(Emei-ptb)

A Soberania do Povo conta assim

um episodio de familia muito res-

peitavel, episodio que se deu lia já

quasi 40 annos, e cujos protogonis-

tas estão já na sua quasi totalidade

na mansão dos justos.

EM VILLA NOVA DE Gran

Tínhamos combinado em confiar

o nosso destimo aos distinctos cavalhei-

ros Vellozos da Cruz, de Villa Nova

de Gaya. O nosso espirito ia de tal

modo perturbado pelo que se havia

paSsado nos ultimos dias, que nos ti-

nhamos esquecido de os prevenir da

nossa jornada, do que acontecera em

Aveiro e da perseguição que nos fa-

ziam os Bandeiras. Na passagem de

Cuvellas para Avintes assente¡ com

Joaquim Alvaro em ir eu adiante, en-

contrar-me com os Vellozos, pedir-lhes

que preparassem immediatamente se-

guro esconderijo para elle e para as

duas meninas, voltando em seguida a

Avintes, onde a comitiva devia espe-

rar. Começawa o crepuscnlo quando

descia o Douro, em barco. Ao abordar

ao caes de Villa Nova, fiz um grande

erro; despedir os barqueiros que me

tinham conduzido de Avintes.

Mas eu não calculava então que

desastrosas consequencias iam resul-

tando da minha imprevidencia. Joa-

quim Vellozo da Cruz morava nas Pa-

lhaciuhas, ao alto da villa. Já alli ti-

nha cstado em conferencia, em novem-

bro, como disse no principio d'esta his-

toria. Ao aproximar-me da casa vi as

jauellas illuminadas. Parecia noite de

festa. Fiquei contrariado. A minha dif-

ficil missão psodia não receber comple-

to exito dandco-se algum facto extraor-

dinario em casa do amigo que procu-

rava. Bati e fiz-mo annunciar. Fui in-

troduzido em uma vasta sulla, cheia

de senhoras, todas silenciosas ede tris-

te rosto. Respirava-se uma atmospbe-

ra pesada n'aqnella fria noite de ja-

neiro, dentro da salla. Havia ulli uma

tranquilidade de sepulchro. A dona da

casa veio dizer-me que seu marido nâo

podia receber-nie já, porque, n'essa

tarde, andando entretido na póda d'u-

_ma ramada da quinta, cabíra de uma

grande altura tracturaudo duas ecs-

tellas; estavann em conferencia alguns

medicos e operadores; logo que a con-

ferencia acabasse fallaria ao marido,

ou a seu irmão, o lente de medicina

Francisco Vellozo da Cruz. Tomou-me

um sentimento de inquietação e desa-

lento. Havia uma brazeira ao meio da

sulla. Abi me sentei a conversar com

a damas presentes. A palestra tinha

um assumpto forçado, necessario: era

o desastre que havia acontecido ao do-

no da casa, lastimando todos o seu in-

fortunio. Mas eu mal podia dessiiuu-

lar o meu desassocego. Não consegui

mesmo esconder a aneiedude do meu

espirito. Uma senhora, eomprehenden-

'do facilmente que em mim se passava

alguma coisa de doloroso e extraordi-

nario, condoeu-se da minha situação,

c foi prevenir a dona da casa. Veio lo-

go a sr.“ D. Ermelinda Vellozo. Pro-

m

comprehendo que loucura o podesse

levar a commetter um crime.

_ O desejo de salvar a fortuna

que o senhor possue illegalmeute, as.

sassinando-me antes de se apresentar

a accusnção.

-- Accusação? qual accusaçâo,

senhora?

._ A que lia de ouvir de meus la-

bios antes do uma hora o juiz de pri-

meira instancia. Servirá para ratificar

o que lhe tem dito André e Simão_

-- Ah! então a minha prisão não

tem por fundamento uma falta des-

culpavel?

-- Fez mal em persudir-se d'isso.

-- Quer, pois, dizer. . . _

- Que o pleito começará amanhã.

Moran cruzou os braços e curvou

a cabeça.

- D. Magdalena! disse por lim,

queira ouvir-me.

A Mãe dos Desamparados voltou

para traz e sentou-se de novo.

- Que deseja de mim? perguntou.

_ De todas as desgraças que po-

dem sobrevir-me n'este mundo, nenhu-

ma seria tão grande como perder a re-

il

curou tranquilisar-me. Assegurou-me

que, apenas os doutores sahissem, fal-

Iaria ao enfermo e aos irmãos. Pouco

depois apparecia o dr. Francisco Vel-

loso. Desculpou-se, desfez-se em pa-

lavras amaveis, conversamos por meia

hora. Fui então levado ao quarto do

doente. Estavam lá todos os irmãos.

Não havia tempo que perder. Fiz um

breve relatorio dos acontecimentos e

tudo ficou resolvido. Conbinon-se que

eu voltasse a Avintes com duas capas

de pelles, que então estavam em mo-

da, para agazalhar as meninas. Devin-

iuos descer, pelo rio, para o caes de

Villa Nova. Ahi estariam á espera as

esposas de Joaquim e Francisco Vel-

lozo esuas filhas, que então eram crcan-

ças de sete a dez annos. Fingia-se que

iam para acompanhar uma familia que

estava a chegar da Regua. Pai-ti im-

mediatamente e em seguida saliio pu;-

ra o Porto José Vellozo da Cruz. Es-

nas, nem a mim?! Abysmava-me em vertido em uma dolorosa e puugente nhã despontavam. As meninas deviam
tristes pensamentos. Disfarcei a per- Vigília! Eram já duas horas e meia da estar a chegar. Nós estavamos á ja-

tnrbação do meu espirito e entreguei- madrugada. Velavamos ainda. Senti- nella a ver surgir o barco que descia

me a descripção e á sorte. Continuei a mos na salla

conversar com Carneiro, lamentando

sempre o transtorno que me causava a

minha prisão. Ainda lhe propuz diver-

sos alvitres, que nie serviam a mim e

não o comprouiettiam a elle. ho¡ infla-

xivel. Sempre receioso e desconfiado,

não me restituir¡ a liberdade. Levou-

me para o seu quarto. Disse-nie que

estava doente. A alcova parecia uma

botica: garrafadns de cevada e gram-

ma de infusão, caixas de pílulas de

copahiba de cheiro nauseabnndo, po-

madas, pannos, ligadnras, bacias de

banho. Façam os homens competentes

o diagnostico da molestia. A convsr-

saçâo continuou na aIcOVa, diversa,

interrompida, mas menos animada.

Soarain as 10 horas; bateu-se á

porta da rua com muita força. Eram

proxima passos rapidos de Avintes. Os calafatss trabalhavam

e o tinir de uma espada que se arras- já nos estaleiros, e nos armazene de

tava pelo soalbo. Em seguida bateram Villa Nova estrondeavain os golpes

fortemente á porta do quarto. Fui dos tauoeiros que começavam¡ a labu-

abrir. Era o Carneiro com uma grande tação do dia. O'sol nascente doirava o

espada ferrugenta, maior do que a de zimborio do Seminario fronteira e a

D. Affonso Henriques, e uma pistolla cupula do convento da Serra. No es-

te ia á cidade procurar um azyllo se- os guardas que me haviam prendido.

ereto, onde Joaquim Alvaro e as suas Vinhaui dizer que estava alli outro su-

pnpilas estivessem em segurança, c jeito que tinhasido preso nocaes, acom-

para onde deviam entrar n'essa mesma punhado de um crendo, e que lhe fo-

uoite.Cheguei ao caes.Peusei que seria

coisa natural haver quem, áquella ho-

ra, tivesse necessidade de ir para A-

vintes. Quiz fretar um barco. Estavam

alli alguns homens, a quem me dirigi,

suppondo que trabalhavam no rio. En-

ganei-me. Esses homens eram da po-

licia. Fui preso. Eu ia embrulhada em

uma comprida capa, sobraçando os

capotilhos das meninas Vellozos. A

policia suspeitou de mim. Imaginaram

que eu era um ladrão! Apprehendidas

as duas capas de pelles, disseram-nie

que marchnsse para a casa da guarda.

A noite estava fria: era bem pouco

confortavel. Quiz convencer os agua-

sis da minha innoccncia, da minha po-

sição de bacharel formado. Fallei-lhes

das relações que tinha em Villa Nova.

Os brutos não sc commoviam.- Elles

viram que eu levava escondidas duas

capas de pelles e viram-inc ferido. A

mão esquerda trazia-a envolvida ein

pannos para resguardar o golpe que

recebera, havia quatro dias, em Eixo,

quando sultava o muro do pateo do

dr. José Pereira. As apparencias com-

promettiain-me. Comecei a pensar nn

maneira de evitar a entrada na casa

da guarda, n'aquella longa e gelada

noite. Eu, conhecia o administrador

do concelho de Gaya. Em o ill'. José

Maria Soares d'Albergaria. Foramos

contemporaneos e amigos de Coimbra.

Mantive sempre com elle, e com seus

irmãos, as mais cordeaes relações. Ain-

da em novembro, quando estive em

Villa Nova, a tratar com os Vellozos

sobre o modo de Joaquim Alvaro emi-

grar com as meninas, se a persegui-

ção dos Bandeiras a tanto obrigasse,

me encontrara com o dr. Albergaria,

tendo nina deliciosa conversa sobre as

nossas rapaziadas de Coimbra. Pedi

aos policias que me conduzisseiu á

presença do administrador. Os qua-

drilheiros annuirain. Morava o admi-

nistrador a dois passos. Era ao nas-

cente, em uma casa do Caes, na rua

que conduz á ponte pensil, vistas so-

bre o Douro. Chegamos a casa do nd-

ministrador. Appareeen' no alto da es-

cada'o secretario da administração.

Chamwva-se Carneiro. Disseram-lhe

que estava alii um preso suspeito de

ladrão. Accudi logo dizendo que era

intimo amigo do administrador do

concelho e que desejava fallar lhe. Cur-

neiro, que era comnieiisiil do seu ehe-

fe, respondeu que este estava ausente,

mas, visto que eu era seu amigo, tica-

rin em custodia, alli mesmo. até ao

seu regresso do Porto, mio ine reco-

lhendo á casa da guarda. Acccitei, re-

conhecido, c subi com as capas de pel-

les, ficando um cabo de sentinellu ú.

porta. Carneiro recebeu-me hein, mas

mostrou-se sempre suspeitoso e descon-

fiado.Fez-inediversus perguntasSuben-

do das minhas relações com o admi-

nistrador do concelho desde os nossos

aureus tempos da Universidade, pen-

sou logo que eu seria bacharel forma-

do, apesar de poder ser um ladrão.

Quiz saber quem eu era, d'onde vinha,

para onde ia ás 7 horas e meia du noite.

Perturbei-ine uiu pouco nus respostas.

Estava em uma situação ntliictivn. Não

era. por mim, nem pela minha prisão,

mas era por vêr cortado o fio do nosso

plano e pelas terríveis consequencias

que d'ahi resultariam. Disse o meu no-

me; que era do concelho do Vouga, e

que, chegando já tarde, pela estrada de

Ovar, só agora recolhin ao Porto; que

iu tratar negocios, e fallei das minhas

relações pessoaes em Villa Nova e no

Porto. O secretario contou-me que José

Maria tinha ido a um baile, á rua das

Flores, o quo só regressnria depois da

meia noite: Calcule-se o meu desapon-

tamento. A minha afilieção redobrou.

Esta vu, perdido. Ainda que eu fosse

posto ein liberdade, n chega-ida do ad-

ministrador, o que aconteceria a Joa-

quim Alvaro em Avintes, faltando eu

muito depois da hora. promettidu? E 0

que fariam os Vellozos, quando che-

gassein ao caes, e nào eucontrassem

nem Joaquim Alvaro, nem as meni-

WM

putação que desfructo. Qualquer pro-

cesso, por insignilicsnte que seja, ina-

culará o meu nome, alterará a marcha

regular dos meus negocios, e acabar-

me-ha com a vida. En bem sei que a

verdade brilhar-á tarde ou cedo; mas

um dia de descredito prejudicar-me..

 

' hia mais que uma vida cheia de con-

fiança e de socego. 'l'i'nnquillo poderia

esperar a sentença dos tribUnacs de

justiça, e tranquillo a ouvirin, qual-

quer que ella tosse; mas como rehubi-

litar-mc ante os mens amigos? como

recobrar o meu nome? Perdei'in tudo,

e hoje mais que nunca tenho empenho

em sustentar a reputação que conquis-

tei. O homem esta exposto a eonimet-

ter grandes desacertos, e talvez eu te-

nha tido a desgraça de ser victiina de

elles. Mas asseguro-lhe, D. Magdale-

na, que só desejo paz e esquecnnento

para o resto de meus dias; gloria, uni-

biçâo, honras e riquezas, são coisas

que deepreso. Se hoje podesse por liin

á existencia, sem attrnhir sobre mim

a attenção de toda a gente e a zombu-

ram apprchendidos dois maços de cur-

tuchos e duas pistolas de alcance. Es-

tas palavras fizeram-me calafrios. Era

o presentimento de que o preso podia

ser Joaquim Alvaro! Não me engana-

va o coração. Carneiro estava irritado.

Duas prisões em tão curto espaço cra

demais. O preso associou no topo da

es'ada. Era Joaquim Alvaro, erecto,

mas polido. Bnlbuciou algumas palit-

vras. Disse, respondendo ás perguntas

do secretario. que vinha de Avintes e

era das bandas d'Agueda. Carneiro,

conhecendo n ierturbação de Joaquim

Alvaro e veuillo que estava ulli uma

pessoa distincta, offerecen-lhe hospe-

dagem. O crendo foi mandado recolher,

á casa da guarda. Joaquim Alvaro ac-

ceiton reconhecido e entrou para a

sala. O seu assombra, quando me avis-

tou, foi enorme; mas soube dessiinular.

Fingiu que me não conhecia. Troca-

mos um ligeiro cumprimento de cabe-

ça, como dc pessoas que nunca se ti-

nham visto ou que não mantinham re.

lações algumas. Carneiro comprehen-

dcu. O nosso cumprimento, tão secco

e tão breve, impressionou-o. Dispnrgu.

nos logo estas palavras: Conto diabo

se não con/recem os senhores, se um é

de Vouga e outro d'Agueda, que são ter-

Tas limitrop/tes e pertencem á mesma

comarca/.3 A iuterpellução não tinha

resposta. Não era provavel que nós não

tivessemos, pelo menos, relações de vi-

sinhançu. Ensaiámos uma reSposta,

que bulbneiámos mal. Dissémos que

já nos tinhamos visto, mas que não

inaiitinliamos relações algumas. Car-

neiro engulia melhor as pilulas da sua

improvisada botica do que_ a que nós

lhe queriamos fazer ingerir. Elle ficou

de cantella coinnosco. Raras vozes nos

abandonam, e, quando nos deixava

sós, espreitava n nossa conversa, que

não podia ouvir. Eu e Joaquim Alva-

ro mal podíamos conizuuiiicur os nos-

sos pensamentos. Já julgavainos sem

remedio o nosso desastre. O secretario,

cada vez mais suspeitoso, lançava-nos

olhares pi'esci'utadores. Não acredita-

va nu verdade das nossas declarações_

Presumia que nós estavamos ligadOs

por algum crime que praticarainos, e

lhe queriamos oocultar as nossas rela-

ções de amisade c o crime commum.

Isto nos disso elle mais tarde.

A nossa situação não se molificou

até a meia noite. A essa hora chegou

José Mai in. do baile da run das Flores.

Eu e elle tau-dnms cumprimentos nife-

ctnosos. Renovaiin ;s u memoria da

nossa mocidade feliz. Fiz lhe a histo-

ria dr. nossa prisão. Pedi-lhe que nos

mandasse soltar. Dissemos-lhe que se

tratava de um negocio urgente, mas

não lhe declui'á nos os nossos intuitos.

José lllui'ia objectou que, áqnelln hora|

encontruvnmos todas its portas fecha-

das; que se não podia tratar negocios;

que pernoitiisseinos nlli e de mudrng: .

da sahissenios á hora que quizcssenios.

Rcsignuino-nos a acceitnr o convite. ¡

Ainda esperavainos poder procurar as

meninas c conduzil-as de noite para a

cidade. Conversavainos todos. O us-

snuipto da convorsação foram os bons

tempos do Coimbra. Joaquin¡ Alvaro

tcvç para José Maria uma apresenta-

ção agradavel. Era tio de Jozio de h'i-

gueii'edo e Guilherme Telles, íntimos

amigos do José Maria. Mais cordeal e

mais grain foi por isso a convivencin

d'uqnella noite. Serviu-se a ceia. Era

carneiro _com batatas. O guisado pure'

cia apetitoso, mas o nosso paladar es

tava enibotndo pelas eontrnriedades e

decepções que tinhamos pudecido. Pou-

co comemos. Depois recolhemo-nos ao

quarto para repousar. Havia só uma

cama para ambos. José Maria explicou

as poucas eommodidades da casa e des-

pediu-sc. Deitamo-nos. Começamos en-

tão, ein voz baixa, a tazermo-nos a

historia das nossas prisões. O secreta-

rio Carneiro veio por vezes colar o ou

vido á fechadura da porta, mas não

podia ouvir mais do que o ciciar ani-

mado e ancioso de uma conversação

intima. O nosso aomno tinha-sc con-

 

on attraia. Sabe qual éra o meu pro-

jecto quando procurava fugir, levando

André? Evitar o golpe mortal da (ll-lr

l'nmiiin foinentada por elle e por elle

propalada e sustentada. A senhora não

acredita o quo lhe tenho dito: deseja

vibrar-mc_ esse golpe, que, se deixa

incolume o seu nome quando o pro-

cesso terminar, oli'ende muito a minha

reputação n'estc momento. D. Magda-

lena, fullo-lhe com a sinceridade com

que poderia f'nllur ao sacerdote na ho-

ra extrema; supplico lhe que me per-

doe. Eu, Moran, que jamais me rebai-

xei por coisa alguma n'estc mundo,pe-

ço-lhe cominiserução para meu filho; e

prometto-lhe solenincmente sahir da

côrte, e occultar-me no ultimo confi'm

do mundo, para chorar os mens pas-

sados erros, se a senhora evitar o gol-

pe qne os meus inimigos me prepara-

vam. Veja-me eu livre um só dia, in-

funda no coração dos meus amigos a

idéu da minha iiinocencin, brilnc por

uma hora para dcsvanecer tudu a sns-

peita e fazer calor a malediccucin pu-

ria (108 DBSOÍOM Cef'mmôme “'30 Vive- blica, e depois promotto-lhe retirar-me

ria. Nada ha os vida que me reduza com os meus remorsoe e as minhas la-

de cavallaria á cinta, botas altas até

ao joelho, embrulhada ein amplo ca-

pote. Disse-nos em voz de magos:

- Porque não foram francos, seus

diabos! Já sabemos tudo. Sou eu quem

vai salvar as meninas.

Levantám'o-n'os d'nm pulo. O sc-

cretario pediu-n'os esclarecimentos so-

bre o que se passava. Dámos-lh'os. Já

não havia razão para reservas. Elle

sahio, entrou em um barco ligeiro e

partio Douro acima. quuanto Car-

neiro vae desempenhar a sua nobre e

honrada missão, é preciso informar os

leitores do que na vespera se passou.

Depois da minha prisão, a familia

Vellozo veio ao caes, como se tinha

combinado. Dizia que ia esperar uma

familia da Regoa. Mas debnlde espe-

rou. A familia da Regua não appare-

cia. Fatigados de esperar, e cheios de

frio, voltaram os Vellozns para a sua

casa das Palhacinhns. Mns Francisco

Vellozo ainda sahio e foi ao caes a sa-

ber noticias Fez perguntas a quem

por :illi ronduvu. Ninguem lhe disse

uma palavra que o podesse tranquil-

lizar. Mas, dirigindo-se ¡'i policia, con

seguio saber que tluhu sido preso um

sujeito que ás lO horas desembarcam

no caes; que antes fora preso outro in-

dividuo que vinha de Villa Nova e ia

embarcar para o Porto: que estes dois

homens estavam em custo-lia ein casa

do administrador. Francisco Vellozo

achou então o fio de. todos os transtor-

nos, e tratou de prover de remedio.

Elle era um pttufeia intransigente, de

politica opposta do administrador do

concelho. com quem trazia cortadas

as relações. Reoorreu. por isso, a Al-

ves Souto, de Villa Nova, para salvar

o lance. Expondo-lhc lealmente os fac-

tos, pediu-lhe que fosse foliar :to ad-

ministrador para iminodiatuniente nos

libertar a nós e ás duas meninas.

Joaquim Alvaro tinha eSpei-ado em

Avintes por mim. A minha demora

impacientavu-o. Resolveu, por isso,

descer o rio. Fretou dois barcas, met-

teu-se n'elles com o abbade de Roma-

riz e com as meninas hein cnroupudas

e com o ereado Povons. Foi pesqui-

sando o Douro, e não me encontrou.

Chegou até debaixo da ponte pensil e

ahi esperou debnlde. DeixOu então li-

ear o abbade e o Povoas com as me-

ninas abrigadas pela ponte, e' segnio

para Villa Nova con) o crendo Serra.

Ao apear-se no caes foi preso e leva-

do para casa do administrador.

Alves Souto desejava ser agradavel

a Francisco Vellozo, seu aniversario

político mas seu amigo pessoal. Foi

logo a casa do administrador. Eu e

Joaquim Alvaro já, a esse tempo, es-

tavamos deitados. lepoz-lho a nossa

apertada situaçao, contou-lhe n histo-

ria das meninas e a perseguição que

paço não havia uma nuvem. O céu

era azul e transparente. Pelo Douro

deslisava então brandamente um pe-

queno barco, que apronva ao caes.Cor-

reinos todos. Eram as nossas meninas.

Carneiro saltou fóra e Joaquim Alva-

ro entrou no barco. Isto fez-se rapida-

mente. O barco seguiu rio abaixo, pa-

ra a margem direito. Os fugitivos iam

entrar na cidade, onde os esperavam

ainda as perseguições mais extraordi-

n'arias e os lances mais afllctivos.

Eu suspirava emlini, libertado da

profunda oppressão que dim-ante einen

dias me attribularn o espirito.

Julho de 1881.

Joss JOAQUIM DA Su.“ PlNlIO.

___-._-_

liAll'l'A IM nAl'AI.|ll.t

8 nn JUNHO ns 1895.

Com vista á eo”“ Conmríss-ão Districtal

de Leiria

Conscininou-se emfiu) o barbara

attentado que uma camara pouco es-

crupulosa,sein piindonor nem brio, ln¡

tanto te npo propnlnva pela bocca dos

seus nojentos servidores. 'ós que os

conhecemos e que dc sobejo sabemos

de quanto estes heroes são capazes,ain-

da iinagiuavamos que por muito imbe-

cis, não seriam cnpuzí's de passar por

cima d'nma lei que nos re,ge,e bem as-

sim tivessem dó das suas proprias pes-

soas, e não se atrevessern a lançar so-

bre a sua triste historia mais uma pu-

gina iinniunda que infallivel os colle-

ea cni um iininortal principio.

Está, pois, demittido o nosso ami-

go sr. Aragi'io,do logar que tão honro-

samente deseiupenliava, de amanuense

da camara municipal. Após tres sns-

pensõcs injustas e illegalimente impos-

tas, as quaes, por tão arbitrarias ales-

te concmtuudo jornal por vezes temos

debatido, ,succçde para cnmulo de ta-

manho desaforo a demissão referida.

Estes actos, estes desmandos de-

vem ser registados por todos aquelles

que tem a honra de serem representan-

tes municipes. Estamos ii'uina terra

singular: temos uma camara singular,

assim como singulares são os seus actos

governativos; e ainda mais singulari-

dades, se nos é dado, podemos notar a

esta sucia de. . . tajardos.

E' costume seguido, por quasi to-

dos os p0vos cultos, escolherem para

anctoridades locites as pessoas mais

gradas, de melhores costumes para

seus representantes. Na Batalha, uma

singularidade, escolheram, graças á

politica nefasta e iinInuudn a que cha-

inain regeneradora, uma orda de batn

buehatas, cuja legenda é a mais abo-

minaVel posswel.

Se as auctoridades superiores co-

nhecesseiu como nós a vida e costumes

dos vereadores da camara da Batalha,

teriam por certo submettido á aprecia-

os Bandeiras faziam a Joaquim Alva' ção de individuos de correctos costu-

ro. José Maria e Carneiro logo se pres- ,nes governativos, os actos d'estes he- zada

taram a concorrer para !IO-4 livrar de roes,o que com certeza dava ein resul-

tainnnhas difficuldndes. Alves Souto mdo uma ¡mmediatu dissoluçáo_ Hu

mandou preparar mu barco para o se- muito tempo que não deviam transpor

eretario do administrador partir a a- os hombmes da sa““ dm¡ sessões da ca-

couipanhur as meninas. Carneiro pi'e- ,uma uma gente tâo gi'utesca, que nos

parou-se e foi-nos bater a porta do www., _Mu-,ms podera haver dentro d'a-

qunrto tolo armado em guerra, pai'-

tindo ein seguida para o Douro.

O :ibbndc de Romaria estivera mui-

to tempo debaixo da ponte. U frio cru

muito. As ineiiinns estavam quasi ge-

ladas. Jonqnizn Alvaro não chegava, e

a noite ia-se adeuutnni'lo. O abbude re-

solveu regressou' a Avintes. Mas o re-

gedor da freguezia estava desconfiado

d'aqucllas marchas e contra marchas.

As meninas tinham entrado. de ves-

pera, em Avintes, envolwdas nos cr-

potes dos crendos. Uin dos creados de-

rn-lhe iinizis respostas cquivocas

acerca da nossa procedencia e condi-

ções. O rcgedor prendeu o abbu'le, as

meninas e os creados, mandou-os reco-

lher u todos em uin pateo,lechalo mas

descoberto, com guardas i'i vista, e,

por pena das meninn,qUe tcritavam de

frio, den-lhes de coiar e acostuleudlies

uma farta fogueira. Estavam tolos á

roda da fogueira quando o Carneiro

chegava e us soltura, dizendo que isso

era coin elle. O :ibbade partiu para o

crimiterio de Ronan-ia, os creados para

Aguieira, e us meninas desceram ou-

tra vez o Douro.

A esse temps, já os Vellozos ti-

nham innndndo o Silva, da rua do Ci-

inu do Muro, preparar alojamento se-

ereto para os perseguidos da familia

Bandeira. Depois que o Carneiro par-

tio pura Avintes ninguem mais doi'-

inio. Passamos o resto da noite a con-

versar alegreniente. Estavamos con-

tentes, expansivos, jiibilosos. 0 nosso

espirito reanimara-se, as preoccnpa-

ções, que nos sobresaltavuni, desnppa-

rcciain. Os primeiros ai'rebóes da ina-

sem;

griinns. Se tenho sido mao, bastante

castigo levo na consciencia. Se fui vil-

mente caluinniado, Deus ine dará n'ou-

tros paizes a recompensa que no meu

não encontro. Que poderia a senhora

desejar contra mim se eu'iôru crimi-

noso? Ah! o presídio não llie seria tão

info-.cante como o deueredito, e este

não me seri'i tão grande mal como a

Separação dos seres n que tivemos a

fraqueza de idoluti'ur. Se Paulo é des-

graçado, coder-lhc-hei parto dos meus

bens, e serão tanibczn os restantes no

dia cni que u. morte inc chame; mas

entretanto, ndo me pergunte mais na-

da, l). Magdalena: dorm-.ne dnr um

desmentido a esse mundo que me ao.

eusn, e ajude-mc a sahir de lIespanha

para sempre. So eu conseguisse isto,

se tivesse n eerlez.: de que nem a pro-

pria terra que plsuinos lit saber o que

CSM-í succedendo Cilbl'ü Nós, SU por (ue-

dicção da senhora, que é bon e gene-

rosa, tornasse a vêr meu filho e tives-

se a. fortuna deoubrnçnr antes de inor-

ter, eu não seria tiio desgraçado como

son agora, porque gozuria a tranquili-

dade que não tenho desfructsdo.

 

   

                 

   

  

 

  

   

  

  
  

  

| -pielln cnsn cousa alguma decente; tuas

l

l

_gw o ¡,,mw conceito o a nenhuma con-

l

nnnçn que tal camurilha possue dos

:uns governados. Em que se basear-ia

esta excepcional corporação para im-

plantar u. demissão áquelle nosso ami-

go“? Cremos que nem elles tão pouco o

sabem; e tanto é certo que elles ines-

mo, tallando do assumpto., dizem não

foram os culpados, impondo a respon-

sabilidade do terrivel it :to una aos ou.

tros. Mas nós somos mais generosas

do que nos appellidam,e vamos dizer-

lhe o movel de tamanha brutalidade.

Julgainos com isto dar-lhes nina lição;

mas pedimos quando nos chamem no.

ines feios, no propoi'-mos~nos a ensi-

nar.. . gente d'esta lala. 0m vejam

lá se isto é ou não a expressão da ver-

dade.

Quando um chimpanzé qualquer,

que para ahi vive, se quiz vtngar do

sr. Victor dos Santos, para isso quaes

foram os meios de que so serviu? Ar.

ranjar gente da sua laia,tae\s como um

soldado du guarda lisea|,uni cantonoi-

ro, e para cumulo d'esta torpeza ainda

arranjou uni pulha nojento que com n

força do logar que trio indignumente

exerce,viesse pôr o fecho no vergonho-

so exordio. Eis os instrumentos vis e

'usteiros que se fizeram Ouvn' n'esta

deeantada comedia. Foi uma muzica

com poucas figuras, mas todos elias

desempenharam bem o seu papelggpe-

cialmente o cornetiml... E que bonito

effeito produziu, pois o liabil maestro

chimpanzé conseguiu vingar-se do nos-

so amigo, simplesmente por elle não

poder pertencer a sua deboebada grei.

“M

--E que posso eu fazer? disse Ma.

gdalena.

- Salvar-me!

sempre!

- E meu filho? que lhe hei de di_

zer quando volver a mens braços, jul.

gundo estar vingndo?

-Ahl senhora! dir-lhe-iia que sou.

be ser magnauima, que soube vingar.

se perdoando.

-- Que hei de dizer a André, Ale-

xandrina e Simão? Como deixar im_

pune a John Strey?

-- John high-á coinmigo para, o

ponto que eu lhe indicar.

Magdalena guardou silencio. Mo.

Pill] correu para !t lqesa, sentou.se

diante d'ella e escreveu durante algum

tempo. Magdalena não se atrevin a in.

torrompel-o. Por lim Moran levantou_

se, e apresentou-lhe iiin papel.

-- Minha senhora. disso elle, dos-

de árnanhâ Paulo possuirá um milhão

de rentes, e no dia em que eu falleeer,

toda a minha fortuna.

- Não posso aeeeitar, respondeu

Magdalena recusando o papel que Mo.

Salvar-:ne para

rau lhe oferecia.

Não podiam ficar só por aqui as

rancorosas partituras d'aqnelle maes-

tro indecente. Com nova muziea e com

os mesmos indecbntes executores, ar-

ranjou a demissão do nosso dedicado

amigo Aragão, podendo dizer-sc que

em paga da primeira firmou a segun-

da. Se um despota insolente deixou

sem pão o nosso~ amigo Victor, uma

matilha mordaz com a sua baba im-

mnnda' deixa desempregado o nosso

amigo Aragão. São favores reciprocos

e por isso se obsequeiam mutuamente.

No meio d'este embroglio, quem

tem predominado acremente,é sem du-

vida a maledicencia e a politica..

Se a rapaziada iadustriosa não fica

satisfeita com estas explicações obscu-

ras, digam nos se querem que sejamos

mais explícitos. E' uma cousa que pou-

co nos custa. fazer.

Agora dir-lhe-eiuos que o reinado

dos Migueis e dos Cezares acabou,e se

alguem, á laia de biloutra, entender

que póde subjugar individuos, e com a

sua habitual preversidado sacrificar e

arehitectar mais victimas, deve lem-

brar-se que, quem tem telhados de vi-

dro não atira pedras aos dos visiuhos.

Aqui tem a lição; mas o que la-

nientanios é que, embora a considere

aproveitavel, de nada lhe servii'á, pois

que já vae tarde.

Concluindo,pedimos á nobre Com-

missão Districtal, que deite um lance

de vista sobre os actos eseandnlosos da

vereação da camara municipal da Ba-

talha,e cremos que com a sua habitual

imparcialidade e sãos predicados que

ornani os seus finos caracteres e os

vastos conhecimentos da missão que

tão honrosamente desempenham,depois

de bem inteirados do miseravel facto

a que alludiinos, e da nenhuma causa

que a elle deu logar, annnllará por

completo as baixas deliberações toma-

das pela corporação facciosa e odienta

que infelizmente administra o munici-

pio da Batalha, relativamente á de-

missão do seu amanueuse. Z.

loan sn 9 DE Josue.

Sr. redactor.-Summamente agra-

decidos, pela publicação de nossos es-

criptos, relativamente aos antinuos

abusos praticados n'esta terra, vamos

hoje declarar, que, visto as nossas quei-

xas nâo terem obtido c resultado que

carecem, d'ora-avante continuaremos

a pedir providencias ás auctorida-

des superiores, afim de que façam

entrar os seus subalternos no cumpri-

mento dos seus deveres, e este estado

de cousas no seu verdadeiro caminho;

se em lim v. ex.“ nos fizer a fineza do

nos dispensar a sua valiosissima pro-

tecção, pelo que, eozno sempre lhe li-

cnremos muitissimo obrigados.

Z.
M
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Os parentes de San-

to AlltOl'lÍO.-Sobt'e o. assum-

pto, que é curioso, o Commercio do Por-

to escreve o seguipte:

«Acabamos de vêr um authogra-

pho importante, trabalho paeientissi-

mo e muito consciencioso do nosso pre-

amigo de' Castello de Paiva, o' sr.

José Ferreira da Silva Junior.

Esse trabalho, que se refere á fa-

milia de Santo Antonio, tem por titu-

lo c Memoria genealogica dos Bulhões

de Santa Cruz das Serradas, dos quaes

é seu unico e actual representante o

concle de Castello de Paiva, Martinho

José Pinto Menezes de Sousa Mello

Almeida de Miranda Correia Montene-

gro de Vasconcellos Pereira de Bn-

lhões.› Esta memoria traz as descri-

pções genealogiens das seguintes fa-

milias: Bulhões de Santa Cruz das Ser-

radas; Azevedos; 'l'aveirasg Bulhões;

Pintos; senhores do Crasto de Real e

Bulhões de Santa Cruz das Ssrradas e

uma resenha da familia dos Bulhões,

terminando por uma desenvolvida ar.

vore de costudos das referidas familias.

Para a organisação do trabalho a

que nos estamos referindo, o sr. José

Ferreira da Silva Junior compulsou

não só auctores de maior credito,como

examinou muitos documentos antigos

e anthentims, dos quaes extrahiu as

provas justificativas da sua Memoria.

Resumindo o'que o paciente genea-

logisia refere ácerca da familia de San.

to Antonio e apenas para comprova-

ção de que o actual conde de Castello

de Paiva é um descendente d'essa fa-

milia, transcrevemos os seguintes pe-

riodos do final da mencionada Mouraria:

«O ex),11° sr. «Martinho Jesé Pinto

Menezes de Sousa Mello Almeida de

Miranda Correia Montenegro de Vas.

concellos Pereira de Bulhões é o actual

representante, po: varonia e descen-

dencia directa, dos senhores de Crasto

de Real-Piutos-d'o qual é 14.° se-

nhor, e administrador de todos os vin-

culos pertencentes a seus antepassa-

dom-fidalgo cavalleiro, com exerci-

cio;--autign deputado da nação;--par

do reino: -commendador da ordem de,

Leopoldo da Belgica e conde de Cas-

- Porque, senhora?

_- Porque meu filho não vende o

direito de vingança.

i _- N'qsse caso, se a senhora cum.

prir a sua palavra, sei muito bem o

que tenho a fazer. A

-- Isso é differente.

-- E poderei _ter esperança? per-

guntou Moran com voz supplieante.

-- Não sei; mas desde já lhes as.

seguro que o seu modo de pensar_

inclina a protegel-o.

- Não me abandone, minha se-
nhora! insistiu Moran. Diga-me alou.

ma coisa. . . uma palavra, sequer ;no

possa dar-me alento e esperança.

Magdalena voltou-se para r

der-lhe; mas antes de elle saber a sua,

intenção, abriu-se a porta, e uppurece.

rain o juiz, André c o inspector Ma-

thias' Perez. Ao vel-os, o preso estre.

ineceu, e dirigiu a Magdalena um

olhar supplicante. Esta e André fitn-
ram-se com sui-preza.
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tello de Paiva. E' o ,14; neto, por w.

Tania e descendencin' directa de Ayres

Pinto de Mello, 1.° senhor do Crasto

e Abbadla de Santa Marinha de Real.

que era o 3.' filho de Ruy Vaz Pinto,

1-' SGHlIOr. dos concelhos de Ferreiros

e Tendaes. E' o IG.° neto,por linha di.

recta, de Martim de Bulhões e de sua

mulher D. Thereza Taveira ou de Aze-

vedo. paes de Santo Antonio.

E' o 16.° neto por varonia e des-

cendencia directa de D. Guterre Soa-

res de Menezes, neto de D. Tello Peres

de Men zes, 1.“ senhor de Menezes e

bisneto de D. Pedro Bernardo de S.

Fagundo. E' o 17.° neto, por linha di-

recta, de D. João Garcia de Sousa

Pinto; neto do conde de Sonzã'o, tron-

co dos Souzas.

ff; E' o 18.° neto, por linha directa,

de D.: Soeiro Soares de Paiva e de D.

Urraça Mendes de Bragança, filha de

Fernão Mendes de Bragança, senhor

de Bragança e paes de D. Payo Soa-

res Romeu e avós de D. Thereza Ta-

veira ou de Azevedo, mãe de Santo

Antonino aquelles seus segundos avós.

F' 24.' neto de Egas Moniz,por ser

este avô de D. Gotinha Gonçalves,que

era segunda avó do conde de D. Men-

do de Souza--o Sansão.: _

E'also mendigo.-Falle-

ceu ha dias nas proximidades de Coim-

bra um pobre que ia frequentes vezes

esmolnr áquella cidade, legando á la-

milin cerca de 6:0003000 réis!

O emprego dogelo.-

Vas-se estendendo consideravelmente

o uso do gelo no tratamento de varias

molestias. Ultimamente verificou o dr.

Sangree, de Philadelphia, a sua edica-

cia no tratamento dos accessos mais

violentos d'ssthma bronohial que re-

sistira a todos os medicamentos em-

pregados para alliviar_o enfermo.

Bastou para supprimir o espasmo,

a npplicaçâo do gelo sobre o trajecto

dos pneumogastricos. Cinco minutos

depois da applicação do gelo, desap-

pareceram completamente os phenome-

nos asthmaticos e o enfermo conse-

guiu dormir pela primeira vez depois

de quatro dias de completa insomnia.

Passadas algumas horas foi des-

pertado pela intença sensação de frio

cansada pelo gelo: então fo¡ este subs-

tituido por simples compressas d'agua

fria, que bastou_ para supprimir por

completo os ultimos symptomns as-

thmnticos.

Meio peventivo con-

tra. o car-uncho das ma-

deiraS.-Quando as madeiras são

npplicadas em obra no estado secco,

de ordinario não nprodecem, mas são

com frequencia atacados' por certos in-

sectos a que vulgarmente dão o nome

de bichos 'na madeira, que n'ella lavram

fundos galerias e traçando a deteriora-

a, produzindo o chamado carona/Lo A

parte central das arvores, o cerne, é

sempre immune, mas a zona _periphe-

rica, o borne, está. muito sujeita ao a-

taque, que tambem se manifesta de

preferencia nas essencias em que. essas

duas camadas se veem mais distinctns

como'no carvalho, pinheiro, etc. Em

virtude de estudos recentes parece a-

veriguado que a farinha lenhosa pro-

venieute do bicho da madeira não con-

tém amido, substancia que por elle é

consumida e que o attrahe, por tanto

se a uma arvore fôr eliminado este ele-

mento, a sua madeira deVerá conser-

var-se iudemne ao caruucho. Inspirado

n'esta ordem de considerações, M. Emi-

le Mer, distinctissimo membro da So-

ciedade Nacional de Agricultura de

Erança, rcalison uma série de expe-

riencias pelas quaes encontrou_ o pro-

cesso para preservar as madeiras do

cnrnncbo. E' o seguinte:

.Na primavera, descasca-se total-

mente a porção do tronco que se quer

ntilisur como madeira para obra, ou

então basta apenas fazer um descasque

annular de alguns centimetros de lar-

gura na parte superior. N'este caso, é

necessasio ter o cuidnilç de cortar to-

dos os rebentos que posteriormente á

operação appureçam sobre o tronco e

inferior no annel. No mez de outubro

seguinte o amido tem desapparecido

inteiramente de toda esta região. Pó-

de-se então abater a arvore e empre-

gal a com o seu borne, sem receio de

que venha a ser ulteriormente atacada

pelo carnncho, porque este so procura

as madeiras amyliieras. n

Alimentação lenha-

Bn do gado.-Mr. Emile Mer

n'uma nota apresentada á Academia

das Sciencias de França, dá conta dos

resultados satisfactorios que obteve,

remediando n insuñioiencia das forra-

gens pelo emprego de productos lc-

nliosos na alimentação dos gados. As

suns experiencias recaliiram em todos

as essencias que encontrou nos Vos-

ges, e foram em faias, abetm, vidoeiro,

sorveira, amieiro, avelcira, tirando,

mui-tu, espinhoiro, urse e giesta, utili-

sando-lhes não só os ramos como os

seus lançamentos ou rebentose, de 18

vaccas que snbmetteu ao rognuen de

quatro kilos de ração por cabeça, cada

dia, nenhuma soli'reu d'inenor indis-

posição gastrica. 'l'odavta, sao apenas

os rebentos d'un¡ anno que o gado

acceita com agrado. Podem ser appli-

cados em fresco desde maio a julho,

mas, destinados a provisão de inverno

convém que sejam colhidos em agosto,

porque de setembro ao diante uma de-

preciação consideravel se produz nos

elementos nutritivos dos vegetaes. Diz

ainda M. Mer que a tonelada_ de pro-

ductos seccos não custou mais de 30

francos, no passo que a de feno impor-

tava em 180.

NOVO process s o d e

phosphoros atuar-pliom.

...Um chimico de Ruâo, o sr. O. Pie

qnet, acaba de enviar ao Jornal de

Ruão uma carta em que declarader

descoberto um processo para. fabricar

phosphoros amorpbos,que sc inflainam

sem friccionndor especial e que .ficam

por um preço sensivelmente mais ba-

rato que os lumes suecos. A redacção

do jornal experimentou alguns dos

lumes que o inventor lhe mandou e

comprovou effectivamente_ que elles se

acceudem,desde que se friccionem com

qualquer corpo duro. Está,_p0is, des-

poberto que se podes¡ fabricar lumes
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titanium "

1') attentndo contra

Primo de Rivera.-E' re-

lativamente satisfatorio o estado dies-

te general. A febre não tem augmen-

tado, nem se apresentaram ainda os

maus symptomas que se esperavam.

Os medicos opinnin em que o pulmão

não foi attingidojulgando-se que qual-

quer obstacnlo desviou a direcção do

projectil sem ferir o apparelho respi-

ratorio. No caso de confirmar-se este

bom proguostico, os perigos que exis-

tem são os de declarar-se uma pneu-

monia traumatica ou uma febre infec-

ciosa. Em Madrid ainda o assumpto

de todas as conversas é'o fuzilamento

do capitão Clavijo, que produziu pro-

fundissiina impressão. O tenente Mon-

tealegre, que commandou o piquete

encarregado da execução, cahiu de cn.-

ina com uma febre muitointensa.Tain-

bem estão doentes o tenente-coronel

Pavia, defensor de Clavijo, e um sa-

cerdote tio do fuzilado.

A execução do capi-

tão Clavijo. - Os jornaes de

Madrid, chegados ultimamente, tra-

zem extensos pormenores áccrca da

execução do capitão Clavijo.

O conselho de guerra. -- Durante o

conselho de guerra o réu mostrou-se

sempre sereno. Apresentou-se fardndo

e no rosto tinha ainda algumas das fe-

ridas que lhe fez o ajudante do gene-

ral. Ao proceder-_se a leitura das de-

clarações do réu, o publico, composto

de mais de 100 olhciaes, ouviu tudo

Com attenção profunda. Tambem se

procedeu á. leitura da folha de servi-

ços do infeliz capitão, sendo-lhe todas

as notas muito favoraveis! valor, pon-

tualidade, boa conducta e bons servi-

ços militares. Interrogado o réu, dc-

clarou mais uma vez que soft'rera sem-

pre a mais odiosa perseguição por par-

te do general Primo de Rivera, que o

fazia transferir de guarnição para

guarnição, não o deixando um só mo-

mento tranquillo. Declaron que Primo

de Rivera o mandái'a preso para Cu-

ba para responder a um processo que

lhe lOra instaurado por ter tomado

parte em um tribunal de honra. Disse

ainda que viveu em continua peregri-

nação, estando iuezes e mezes sem re-

ceber o seu soldo, não'tendo com que

sc vertir e calçar. Manifestou que des-

de algum tempo al'agava a ideia de se

vingar, e que por fim sempre realisou,

como é sabido. Depois das declarações

do réu, o promotor de justiça levan-

tou-se para lBr o libello aconsatorio,

concluindo por pedir que fosse impos-

ta a pena capital ao réu e obrigado a

pagar a devida indemnisaçào ao gene-

ral Primo de Rivera. O defensor tra-

tou de demonstrar que não era a pe-

na de morte que se devia impor ao

réu, porque elle não :tttentára contra

o capitão-general de Madrid, mas sim

contra a pessoa de D. Fernando Pri-

mo de Rivera, pois no momento em

que o aggrenira nâo representava a

authoridude. Disse ainda que Clavijo

era victima de uma obsessão, e que ti-

nha em seu poder certificados medicos

que provavam que o réu havia sido

Submettido á observação medica por

ter sido considerado louco. Terminou

por pedir elemencia para o réu, dizen-

do que o proprio Primo de Rivera se-

ria o primeiro a conceder-lh'a ee isso

lhe fosse facultado. Terminada a au-

diencia, o censelho começou a delibe-

rar para dictar a sentença. Quanto ao

réu, foi ein seguida conduzido para as

prisões militares.

No carcere. - O capitão Clavijo no

entrar na celliila que lhe servia de car-

cere, continuou 'n mostrar-se impassi-

vel, como se nada lhe tivesse succedi-

do. Comeu com appetite e pediu café

por varias vezes, fumando com gran-

de serenidade e contemplando as espi-

raes do fumo. Entretanto, corria já.

por Madrid que o capitão havia sido

condcmnado a ser passado pelas ar-

mas e que fora o regimento de Vad-

Ras escolhido para cscoltar o réu, e

dai' o pelotão de execução. Effectiva-

mente Cluvijo fôrn condemuado á pe-

na capital. Apresentada a smtença ao

capitão-general interino, este confir-

mou-a e deu ordem para que o réu fos-

se posto de oratorio. Antes d'isso, o

juiz auditor dirigiu-se ás prisões inili-

tares, onde lêu a sentença proferida

contra o réu e na presença d'cstc.Cla-

vijo assignou a sentença com ar se-

reno pulso firme.

No oratort'o. - O governador das

prisões perinittiu que Os parentes mais

proximos do réu o visitassem e se des-

pedissem d'elle.Al«gnns irmãos da con-

frarin da Paz e Caridade apresentaram-

se para. cumprir n sua caritativa mis-

são. Quasi ao mesmo tempo entrou

nas prisões para cnstodiar o réu uma

companhia do regimento de Vad Ras.

Desde a porta da prisão até o oratorio

havia mn Cordão de soldados. Depois

que entrou no oratorio, o réu pediu ca-

té, tomando-o com a maior acrenida-

de. Depois d'isto, conversou com al-

guns parentes, e em seguida escreveu

uma carta aos paes e dobrou cuidado-

samente alguns lenços de seda, para

enviar á familia como lembrança. De-

pois lavou-se c penteou-se com o maior

esmero, dizendo:

Até para morrer quero estar lim-

po e fresco. Em transe tão terrivel, u

serenidade de Clavijo não podia ser

maior. Todos os que se achavam na

sua presença, não podiam deixar de

sentir-se maravilhados diante de tan-

ta presença de espirito. A's 3 horas da

manhã confessou se.

Mais declarações do i'éu. -q Entre

uma infinidade de cousas a que alln-

diu, o desditoso capitão disse :

¡Obedeci á fatalidade. Conto não

alcançnva justiça nem de Deus nem

dos licorens, tratei de a conseguir pe-

las proprias inâos.Murrerci com a fron-

vez com os suicídios e tentativas de

m_

.-....-,.._.__.._.

para uso domestica perfeitamente_ inof- meu cnlvario foi muito longoicomo que são grandes,

fensivos, d'excellente qualidade e mais é pequeno o de Jesus ao lado do meu.

baratos; e o que é mais acaba se de

pois parte das colheitas de Saxo Coburgo Gotha com sua filha Tom olhar tem, mulher, (1009 magia?
estão' destruídas, 'perecendo muitas ca- a princszs Alexandra. Chamavam, Pmnde me“ “mim ° t““ WW”"

Não li jornaes e ainda bem, pois sa- beças de gado. A linha do Norte está tambem, com especialidade, nattenção

be Deus o que dirão de mim. Bem sei cartada ein uma extensão de varios

que tenho de ser odiado. Quando se

conheçam as miserias que solfri, as

vergonhas por que passei, os aggravos

e atfrontns que me inHigiram, então

ter-se-ha pena de mim. Havia uma

voz que não cessava de gritar-me, co-

mo ao Judeu errante: Anda anda!,

Prostrado por tanto andar, disse:Alto!

Foi sangrenta a paragem, mas tambem

eu venho sangrando ha muito tempo.

Eu era o desherdado, não tinha nem

influencia, nem prestígio, nem carrei-

ra. Consegui o que desejava, isto é,que

todo o mundo conhecesse as minhas

desgraças. Para isso sacriliquei tudo,

até a propria vida..

Ao romper da manhã-Ns 4 ho-

ras da madrugada já a' multidão era

enorme em volta das prisões militares.

Mais de 300 mulheres do povo nom-

meiitavani o occorrido e tinham pena

do réu. Fallava-se muito em indulto,

mas esta esperança não passava dos

limites de um desejo piedoso.

A's 4 horas e meia apresentou-se

no oratorio o bispo de Sion, afim de

kilometres, e a linha de Zaraus tam-

bem está interrompida. A linha do

Norte só poder-ai licor preparada em

dez dias. A empresa resolveu empre-

gar o transbordo para quando abo-

nrtnce o tempo. Continua chovendo.

San Sebastian, Não ha noti-

cias de,'l'olosn. Continua chovendo e

os rios crescem. Na fronteira ha 170

suecos de correspondencia que vão ser

enviados pela Navarra. A circulação

dos camboyos continua. interrompida.

Travian-s noticias. - O

gmndg anctor dramatico Scllés, fez,

domingo passado, a sua entrada so-

lemue na Academia hespanhola da Lin-

gua. Este acoiitociiuento representa

um nssignnlado triumpho da litteratl-

ru moderna e d'ohi n sua altíssima im-

portancia. Eugenio Sellés conquistou

nquello logar pelas suas obras drama-

ticas. entre as quites salientam o Nó

Gordio e as Vingadoras. São tambem

notaveis os seus trabalhos jornalísti-

cos. No Globo, publicou uma série de

artigos scusacionaes com o titulo de A

   

              

  
visitar o réu. Junto d'este estavam seus pOlitica de capa e espada. No seu dis-

primos D. Rafael e L), Pedro Esbry e curso de apresentação, Sellés tratou do

alguns sacerdotes. Na entrevista com Jornalismo em lIcspauha. Respondeu-

os primos, o réu mostrou-se ttlfcctuo- llle 0 illustre Echegnray que ícz uma

so e nem um só momento deixou de brilhantissinia oração, exaltnndo o va-

   

 

se mostrar animosoe cheio de sangue

frio. A's G horas da manhã, as tropas

da guarnição de Madrid principiaram

a sahir dos quarteis em direcção á pa-

drera de Santo Izidro, onde devia vc-

rificar se a execução. A multidão ura

alli enorme e a guarda civil fazia o

serviço de ordem.

A sat/tida da prisão-11's 7 horas

e 20 minutos da manhã sahiu do orn-

torio o capitão Clavijo, entrando para

o carro cellular. Saliiu o réu com fir-

meza e serenidade e subiu rapidamen

te para o carro. Antes d'isso, desco-

briu-se e saudou com i'cspeto o publi-

co. Ouviram-se vozes:

- Tirem os chapéus!

E toda a gente se descobriu.

0 réu sahiu do orntorio tres quar-

tos de hora mais tarde do que estava

marcado otIicialmente, e esta demora

fez com que a multidão chegasse n

crer na possibilidade de um indulto.

Deu mais vulto a esta crença e

passagem de um ofiicial de cavallnria,

que chegou a todo gnlope ás prisões

militares. Julgou se que trazia ordem

para se suspender a execução, mas to-

dos os bons desejos da multidão fica-

ram mallogrados com a sahida do réu

das prisões.

A ameaçam-_Ao chegar o carro

cellular a pradera de Santo Izidro, ou-

de estavam as tropas formadas em

quadrado, desceu o réu e as pessoas

que o acompanharam. Com firmeza e

animo avançou Cluvijo uns tres metros;

abraçou todos os que o rodeavam e

despediu-so com serenidade e affecto.

Vendarnm-lhc os olhos com um

lenço branco, c oito soldados avança-

ram a um signal do official. O réu re-

cebeu as descargas de frente. Depois

foram disparados mais dous tiros.Cla-

vijo cahira, e ao cahir inanime, ouviu-

se no publico um grito de angustia.

As mulheres choravam ainargamente,

ao mesmo tempo que tocavam as cor-

netas e rufavam os tambores, desfilou.

do as tropas por diante do cadavor-

Muita gente, mais de 12:000 pessoas,

tentou aproximar-sc do cadaver, o que

lhe foi impedido pela guarda civil a

pé e a cavallo. Os irmãos da Caridade

e Paz depositaram o corpo do justiça-

do em um caixão, e este em um carro

fuuei'ario que se dirigiu para o cemi-

terio, verificando-se o enterro ás õ ho-

ras da tarde.

Varios pormenores. -- Os paes du

Clnvijo ainda existem e residem ein

Castellar de Santistebnn. O pai serviu

no exercito até o posto de capitãofl'um

80 anuos e a esposa pouco menos. Do

seu matrimonio tiveram dous filhos,

D. Primitive que era o mais velho, e

D. Aureliano, brioso oiiicial do corpo

de carabineiros que teem merecido dos

seus chefes os mais brilhantes elogios.

Clavijo era sobrinho do general Es-

bry. Dizem os jornaes de Madrid que

o general Primo de Rivera interccdeu

pelo réu, chegando a dizer:

- Sc fôr eondcinnndo ii. morte,

quero que minhas lilhns se apresentem

diante da rainha e peçam a S. M. o in-

dulto. S. M. sempre bondosn comuni-

go, não desattcndera por certo a mi-

nha supplica.

Por lim, por conselho dos amigos,

o general Primo de Rivernencnrregou

o bispo de Sion que se empenhasse

com o governo pelo indulto do rén.Na-

da conseguiu o bispo, apesar da rai-

nha mostrar desejos de indultar Clavi-

jo, o que não fcz ante as razões expos-

tas pelos seus ministros.

Iunnudações; l i n h n.

fer-rea. intervalnpida. -

Os jornaes de Madrid, dão por tim al-

guns pormeuorcs acerca das causas

que motivaram n interrupção das com›

municações entre a pcninsnlu e os pai-

zes para além dos Pyrcneus. D'esscs

pormenores extractainos os seguintes:

San Sebastian 4.-Em consequen-

cia da chuva torrencial desabou uma

grande triucheira perto das agulhas

da estação de 'Polosa, não podendo

por essse motivo passar os comboyos.

O desabamento é consider-aval, e lia-dc

levar tempo a restabelecer as commu-

nicações. Tambem occorreu outro des-

abamento na linha de Zarauz, perto

(le Usurel, tendo-se siiSpendido a cir-

culação de comboyos. Reina aqui tem-

poral desfeito.

San Sebastian, 4. _Acaba de re-

gressar uma locomotiva exploradora

que foi até Villabona. O desabamento

é enorme. Calcula-se em cinco ou seis

mil metros cnbicos o volume das ter-

ras dssprendidas. O poor 6 que couti-

nuam os desabamentos .por causa das

chuvas torrenciaes. Tolosu está inun-

.lnda por ter sahido do seu leito o rio

Uria. A agua chega até os primeiros

andares de algumas casas.

San Sebastiana, 5. -Continuninos

lor intellectual do novo ncadeuiico.

- Outro hespniihol illustre, o poe-

ta José Maria de Heredin. - auctor dos

'Imp/was foi recebido solemnemente,

na Academia Francesa, ha dias. O no-

vo a ::identico era :toompnnhado pelos

padrinhos, Sully Pi'udliouinic e Mel-

chor de Vugué. A assistencia, escolhi-

da, acolheu-o com uma calorosa salva

de pnlnins. lIcredin vi-istia o uniforme

dos ucadcuiicos, uniforme que lhe fa-

zia resultar o rosto trigneii'o, os cabel-

los o a barba. grisulhn. Leu o seu dis-

curso com voz energica e vibrante ten-

do no linnl uma eutliusinstica ovação.

Respondeu llic Francois Coppéc. Di-

zcn os jorunes francech qn'e lia mui-

to, n'uquellu academia, se não celebra-

vn. uma sessão tão soleinuc e brilhante.

- O Petit Journal de Paris, pro-

põe-se vcriticnr-sc os pombos correios

podem servir para dar noticias dos na-

VIos no alto mai' ás costas. Com este

intuito, organisn aquelle jornal um

concurso que consistirá em soltar pom-

bos-correios no alto mai' a distaiicias

do 100, '200, 300 e 400' kilometres da

costa. Uin vapor fretado pela Petit

Journal saliirá de Snint-Nuzaire o ta-

i'zi a primeira expedição dc pombos no

domingo, 30 de junho, a IUU kilome-

tros do pontul de Ci'oisic; a segunda,

na segunda-feira, l.“ de julho, a 200

kiloiuetros, e assim successivnmente

até quinta-feira, 4 de julho, em que se

fará a iiltiinn expedição a 500 kilome-

Li'os da costa. Todos os pombnes de

França e muitos da Belgica, Inglater.

ra, Hollanda, Suissa e llespuuliu to-

ninm purtc no concurso e enviam pre-

mios para serem embaraçados no Ma-

noubia. Foram dirigidos avisos aos

principaes postos cucarregando os cn-

pitãcs e mestres de navios para que

façam recxpedição ao Peiii Journal

dos pombos que se refogiem nos seus'

barcos, com indicação da hura e do

logar ein que os recolhnin c siguaes

que levem, rogando-se outrosim a ;s

ditos capitales e mestres que por con-

ta do periodico annunciem telegraphi-

comente o facto. Para completar a sua

cinpreznm Petit Journalorganisa uma

expedição monstro de pombos, que se

vcriiicura, Oil] Paris, no dia 23 de ju-

nho, e á qual concorrem milhares de

estas aves. As expedições far-se-hão a

horas diversas, segundo as regiões de

onde procedaui os pombos, c tendo,

portanto, ein conta as distanoias que

estos devam percorrer. Os signncs pn-

ra as expedições sei-ão dados pela pc-

ça da torre Eiffel. Esto concurso cons-

iitne uma obra humanitarin e utiiissi-

(Dil por se tratar de cmiipruvui' sc os

pombos tem resistencia p: rn atraves-

sar grandes distancins no mar e se,

ainda dada essa resistencia, não se de-

soricntaiu, ponto ein que estão muito

longe de accordo Os entendidos. O Pe-

tit Journal tomou Con¡ tanio empenho

esta einpi'czn que por sua conta cor-

i'cm qiiztsi todos as dcspczus.

- Lembro-io, o famoso auctor do

Homem Delinqrwute, que tentou revo-

lucionar a sciuucin do direito pcnal,não

chegou sem esforços a situação que

occtipzi hoje. Podem-3':: discutir as suas

theorins e mostrar 0 mais completo de'

sngcordo coiu elias, mas não se pode

negar ao oclcbre physiologísta uma

intelligencirt iulinitnmznite activa c cx-

trcmamcntc ousada. Na idade de 13

annos, diz uni jornal italiano, escrevia

peças para o thcatro. Depois, oscnpou-

se de linguistica e, qunsi desde a in-

fancia, estudou profundamente o lie-

breu, o coftn,o clinldeu e o sanscripto.

Dedicou-sc posteriormente ii medicina

mental. Cesare Loinbroso conta actual-

mente cerca de GO anuos. E' de baixa

estatura, sanguíneo, obstina lo arre-

batndo, curado. de fronte larga, cabel-

los capo-seus, palavra lenta. Para elle,

:t mulher é menos que o homem incli-

nndn ao crizne, nine uma vez crimino-

sa, deve-sc consideral-a como quasi

incórrigivel. A religião é um freio

muito problematico aos ai-rnstnmcntos

condemiiavcis, mas, em compensação

uziitt educação litterarin medíocre só

serve para desenvolver os maus ins-

tinctos. Verdadeiros paradoxos.

-- A season é este anno brilhan-

tissiniu em Londres. Para isso tern con-

tribuído os magníficos espectaculos

que diariamente apresentam os thea-

tros. Ha dias renlison-sc a inauguração

do Covent Garden. A salla apresenta-

va um aspecto deslumbrante. A opera

escolhido. foi o Oii/Lello, cantada por

Tnmugno e por Albaui a quem havia

sido coniiado o papel do Desdémona.

'l'nmnguo cantou, como sempre, nduii-

ruvelnicnte, elcctrisanzlo os ouvintes.

Assistiu :to espectaculo tudo quanto

lia de mais nobre c :tristocrnlico em

Londres. A princeza dc Gullo-i, e suas

duas !ilhas menores, ricamente traje-

te erguidá. Não sou um assassino vul- isoladoaTolosa e as povoações iin- das, occupavam um camarote onde

gar,não sou mais que um desesperadao B ediatas estão inundadas. Ás perdas tambem se viam o duque e a duquezn
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a duqueza de Dovonsire, ha duqueza

de Malborough, lady Wolverton, a cou-

dessa (lc Dudley, a bai-mieza Oppo-

nhcim c lndyJeune. Ao (”hello seguin-

se o Mephz'stop/iallcs, interpretado por

De Lucia, miss Macintyrc e o baryto-

no Plançon. Tamngno apresentOU-se,

pela segunda vez, com a opera de

Meyerheer, Il Profeta, interpretando o

papel de Fides mademoiselle Guilin

Ravogli. Pagliaccz', cm que tomou

parte De Lucia e Philemon e Baacis,

de Gounod, constituíram o programma

de outra noite. Depois o Lohcngrin e

Il Trovatore. Em duas palavras: noi-

tes cheias.

'-1' Falleceu, em .Kmnigsbeg, o de-

cano dos professOres das Universida-

des da Alleuianha e talvez, das da Eu-

ropa, Eeumanu. Contava 97 annos.0s

trabalhos de Neumann produziram no-

taveis resultados nas sciencias phisi-

cus e mathematicas. Em. membro de

quusi todas as sociedades sabias da

Europa e corresponlcnte. desde 1863,

da Academia dus Sciencias de Paris,

pela secção de genuietria. Forum dis-

cipnlos do illustre extincto os subios

Bunsen, Kirchoff e Hclmbótz.

Tambem fallcceu, ein Paris, o il-

lustrc professor da Sorbonnn Benjamin

Murta. Era muito conhecido pelas suas

obras ácerca de Lucrecio e de Senecn

e pelos seus estudos sobre a inoral na

antiguidade.

M :EMM “Em“

Aronunsuros souns o PROCESSO

EMPREGADO ENTRE Nos no FABRICO no

csnvão Dn LENHA no rinnnino nusvo

O fabrico do carvão de lenha do pinhei-

ro brsvo é pouco vulgar om Portugal, o,

por eese motivo, julgo curioso dar conheci-

mento do processo que tenho visto empre-

gar, que differe, pela construcção dos fornos,

dos que voou¡ dcscriptos nos livros quo tru-

tam da carbonisação da lenha. Abatidos os

pinheiros e serrotados em toros do dois mc-

tros do comprimento, conduzem-se esses mes-

mos toi'os de ll), 20, 30 e mesmo mais cen-

timetros du diametro, i'oliços o por descas-

car, para o local om que devo ser construido

o forno. Na escolha d'estc local podem des-

prezar-se, nos terrenos do areia, as condi-

ções geralmente rocommondadas, como a

proximidade da agua, a inclinação do toi-ro-

no, por isso quo a cobertura d'estes fornos

não necessita scr rofrcscada, e os residuos

provenientes da distillação se iutiltraui no

solo. Devo attendor-se, sim, ao abrigo para

o regular andamento da carbonisaçãa, oque

os fornos não sejam estabelecidos muito pro-

ximos do arvoredo circumVisinho quo preju-

dicariam, escolhendo sc para esse tim clarei-

ras ou terrenos dospovoados.

A forma dada ans fornos é rectangular,

sendo a sua superficie, aliás muito variavel,

ein geral de viutc metros de comprimento

por quatro do largo. l'ura a sua construc-

çãd', collucam-sc parallolamente c a um certo

intoi'vallo uma da outra., um metro, duas se-

ries de vital/race (toras do maior comprimen-

to), no soutido longitudinal do forno, que ti-

cam constituindo a. chaminé ou respirador,

sobre os quacs são collocados transversal-

moutc os toi'os do dois metros, ficando por

esta forma construido o corpo contrai do toi'-

no. Dos lados do corpo central collocarn-se

então no sentido longitudinal, sobre malhacs

mais curtos o postos'transvcrsalmootc, toros

do mesmo comprimento quo os antecedentes

para formarem as abas do forno.

Empilhada a. lenha com todo o cuidado

para. deixar o menor intorvallo possivel cu-

tro cada toro, é então o forno revestido d'u-

um caps. do roma, matto ou carumo, a seu

'turno recoborta d outra do areia. Dançando

o fogo por uma das boccas, caminha na di-

recção da bocou opposta ou contra-porta, le-

cliaudo-se em segmda a primeira. A sua

murcha ó regulada pela abertura de bueiros,

conduzindo-se a cai'honisação por fórma que

se conserva sempre mais ndeantada no cor-

po ccntral, do que nas abas do forno. Polo.

côr do fumo, quo se escapa dos bueiros, r..-

oonheceiu os praticas so a louhu. esta com-

pletamente osrbouisada, ou se a carbonisa-

ção é demorada ou forte de mais, c que leva.

a fuchnr ou abrir os booiros por meio d'uin

mnsso em fórum. de pá., introduzindo-so n'cl-

lcs para os tapar, primeiro uma pequena

porção do muito o cm seguida areia. U tomo,

quando claro e nzulado, indica que a carbo-

nisaçfto está. completa; quando escuro, que

está latente, u que está. activa de mais quan-

do juuctnnioiite ao fumo sc escapam labare-

das polos bueiros. Cada forno compõe-sc ein

media do 40 a ÕO estores do lcnnu o arde

om geral durante lí) dias, tondo porém o

tempo influencia sobre a demoro. da carbo-

menção que a humidade torna mais lenta.

A pl'UdllUçilto que se obtem por este pro-

cesso, não é das mais vantajosas, e, apozar

do não ter dados certos sobre este ponto,

creio poder atlirmar que não excede ló por

conto, ou till ltilos por ostoro. inutil é dizer

que a qualidade da lenha, se sêeon ou verde,

so sli. ou pôdi'e, intluc sobre a demora da

carbonisação o sobre a qualidade da. produc-

ção, soudu a lenha secos. e sã de iunis facil

carbonisaçào o do maior rendimento. Dois

homens podem vigiar o andamento da cai'-

bumsaçfto de tres fornos e mais, conforme a

distancia. u que estilo collocados nos dos on-

tros. Concluída a carbouisaçào, fecham-sc

hermeticamente os bueiros c a chaniinú ou

contra-porta, deixando-so arrefecer o forno

durante quinze dias, depois do que, e dos-

foito c sc prouch á. escolha do carvão. U

carvão mai queimado, que so reconhece fa-

cilmente ou pela côr ou pelo toque, c que sc

quebra diilicilmonte, denominado clioça, é

posto do parto para sor novamente cnrboui-

sudo ein pequenos fornos, que ardem apenas

oito dias. U carvão quo esteve submcttido a

uma acção do fogo, forte do mais, e quo

pouco carbono já. contém, desfez-su comple-

tamente. No transporte do carvão dch evi-

tar-sc os solnvancus o os trasboruos por mo-

tivo da quebra que dd. logar a depreciação

do seu valor, o preservul-o da chuva quanto

possivel. U carvão do louliu dove tambem

scr recolhido em local aundo ostcju pt'osoi'-

vado da humidade.

(Revista florestal).

:instituindo

DOIS CORAÇÕES

(lNEDH'A)

Naturalmente o coração procura

som cessar, por amor sempre nnholanto,

uni outro coração!

-E' feliz, quando tem essa ventura;

desditoso, se o busca terunmentc,

mas o procura ciu vãol-

O

Assim meu coração, que pnlpitava,

por um outro oucontrarguomm toda a vida,

inc dedicnsse amor,

achou-o emliml--lla muito o desejava!-

Pódc o meu coração hi tor gunridu,

' oppi'esso pela dôrl

Nos sonhos meus, ainda bem crcauça,

cu antoviu um anjo do bondade

i com quem muito sonhcil

E quando luz nào tinha d'esperançs,

de ver, com quem sonhei em tenra edade,

donzells, eu _te encontrei!

pé. Talvez para ir vêr uma filha en-

ferias! talvez para exprimir outro

grnhde aifecto que lhe restasse no co-

ração! Tantas terras percorrem que

até a sua memoria enfraquecidn pela

cdade não retivera os nomes! 'Per-se-

hia perdido no caminho?.

lnsisti com modos de incredulo:

- Essa é bon! Então não 'sabe do

onde vem?

Olhou-me com ar sereno e firme,

como de quem tinha dito coisa perfei-

tamente exacta.

- Não senhor. Ninguem sabcl. . ._

-segredou com extrema reserva.

E nccrescentou sorrindo:

-. A mim ninguem me conhece;

E, se to aperto a mão,

olavo aos céus's minha phsntasia;

já. dn terra não soul-No paraiso

cuido viver entãol_

Não mo deixes sem ti viver agora,

que sem o tou amor a. minha vida

já. não posso gozar!

-Fízeste-me antever a meiga aurora

d'iima ventura., que julguei perdida.,

cujo sol vas raiarl_

A ti dedico toda. inteira esta alma!

Longe do ti, abraço-me ii saudade!

Gozo, perto dc ti,

d'uma suave e meiga o doce calma!

-Tu és o anjo, quo na tenra edade

em aureos sonhos vi!-
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'MGM DE mas eu conheço todo o mundO- Bem
I* ~ 4 QUADROS' sei quem o senhor é. . . E' o senhor_+-h

. l . ' ' ' 9
Mwmmnos conde. Ah. (Andava que nao snbm- - - ›

No rosto do pobresitc appareceu

uma. aurora de ti'iumpho. Para lh'tt

sustentar, perguntei muito baixo:

_ Mas como adivinhou? Quem foi.

que lh'o disse?

A enormidade do seu poder reco-

nheci-a no desdem superior com que

me fixou. Coutinho lá dentro infinitos

thesouros de sabedoria e perspicacia,

ii qual não resistinm os iusondaveis

N'uma edição magnifica da casa

editora A. Marin Pereira, acaba de

publicar-sc um volume de contos

Arvoredos, do sr. 'l'eixeira de Quei-

roz. Narrnções escolhidas, cheias

de encanto, a viria do campo fazem

d'este livro uni dos melhores de

'l'oixcirrt de Queiroz, que pela. sua.

forma :'tlisolutainontc pessoal, pela

maneira como escolhe o pinta bem

\'IVOS o hum humanos Os seus l-_y-

pos-ú já llOJB um dos nossos pri-

meiros escriptoi'es.

Nosso SENHOR Jnaus Camaro

Entardecin. Como o brilho do sol

desapparecera, uma illuminnção egual

ameignva n paysagmn. Os ultimos sou-

tos de castauheiros transmontanos,

áquclla distancia pareciam nodoas de

relva nas encostas dos montes. A escu-

ridade cabia lentamente sobre os po-

A

physionomin das terras, em especial

dos arvorcdos, principinvu a ser mi-

nhota. Havia mais d'uma hora que a

carruagem rodava por uma estrada

em declive, e eu sentia-me como balou-

çado n'utu berço. Disse-me o cocheiro,

que algumas GZHRS e uma cgreja agglo-

moradas n'uin valle, un margem direi-

tado Tamcga, formavam a povoação

de Ribeira de Pena. Montanhas seve-

ras e apocalypticasemuiolilumvam mi.

lharacs alegres; i'enques de cerdeiras

inarginavam os campos; os mens olhos

principiavaiu a reconhecer a paysagein

querida dos seus primeiros nnnos. Vi-

voados, como um tenue orvalho.

nha só e sentiu-mc triste sem motivo.

0 continuado e monotouo barulho da

carruagem, o nesobio dolente e vago

do cocheiro, a atiiortecedora luz do

oi'epusculo inliltrundo-se por entre ns

peucdius das encostas, o tul'ndo dos vi-

nhedos no vnllc, tinham-me lançado

melanco-

lia. Já cnnçndo da jornada, ainda me

faltavam muitas horas para chegar ao

n'um estado de inconsciente

Arco, logar onde ficaria essa noite.

N'iiin estudo intei'inedio do scinno á

vigília, ns ideias perpassavam-me no

nuvens

transparentes e mucins'rccordnndo mo.

mentos d'agrudavcl convivencin; on-

t'us vezes, encustclladas e escuras, co-

mo são as ideias proprias d'aquclles

que vão perdendo o contente palpitar

da inocidadel. . . 0h! minha e ¡canta-

dorae modesta infancia, eu que son

um dos homens que mais tcin rido, di-

Cerebro, umas VEZES, COlno

ze-me tu, se já algum dia fui alegre,

despreoccnpadameute alegre!

:b

A' ponta da noite, no momento em

que, á luz indecisa, os objectos já teem

adquirido um esfumado que os avolu

ma, o carruagem parou á porta d'uma

taberna para desaguar os cavallos. Os

meus nervos foram clin'nados á reali-

dade com energia. N'uui banco de pa-

dra, d'esses toscos e muito usuaes que

se encontram junto das habitações dos

camponeses minhotos, estava sentado

um velhinho magro, tendo ao lado um

suquito enfiado n'nni pio e uma pe-

quena alinotolia d'azeite, presa á ci"-

tura por uma correia. O seu rosto su-

iuido ci'a gi'acioso e terno como o d'u-

ma creançn; o sorriso natural, que lhe

resaltava da expressão, parecia snhir

d'nm berço. Havia o qnc quer que

fosse de inconsciente e ethereo, de amo.

ravel e bondoso, no rosto d'esse pobre-

sinlio. Alli ninguem o conhecia, mas

elle olhava para todos com uma atten.

ção familiar e intima. Uni porco (me-

vido roçnva-se-lhe pelas calças, run-

cava-lhe junto á cara celle alfautnva-J

com humildade e carinho, dizendo-th

até palavras de conselho. Os seus nei'-

vos delicados decerto se iiicornmoda-

vam com aquelle grunhir insolcnte;

tuas nem por isso se most 'uva menos

nttencioso, para com 0 bruto. Fallava

a todos tão suave e brnndainento que

a sua voz semelhava um inurmurio e

uma cousolação á cabeceira d'um cn-

fermo. O olhar, d'unm tranquillidade

de justa, prolongava se pelo espaço in-

finito, quando olhava para o céo_ Os

cabellos brancos, enqiiad¡-m¡,10_|1,e o

rosto pacífico, eram limpos, finos e

fluctuautcs como flutua de neve, ti-

nham a transparencia do nimbo dos

santos. Tocou-inc a'juella bondade,

aquellc nr compadecido e ultivu. Purc-

cen-iue uin pedinte eolhci-o mui atten-

to, antes de o interrogar. Elle sorria-se

para mim, com a expressão d'uma pes.

soa que conversa junto d'uina lareira

aldeã, quando a. fogueira crepita e o

vento uiva victoriosnineute sobre o tc-

lhado. Sentiu-me attrahido para elle e

perguntei-lhe, mesmo de dentro da

carruagem:

- Voccmecê vein de longe?

Parecem-me que sim. Os pós ti-

nha-os doridos, talvez d'uma longa cn-

minhadn. Estava ulli a descnnçar. A

dona da taberna disse que o não co-

nhecia o que não era das redondezas.

0 volhito, couo eu lhe fullci, levan-

tou-se sorrindo, approxiniuudo-se. E

n'um tom de mysterio, para que mais

- ninguem o ouvisse, segredon-nuc:

- Se venho de longe? Do muito

longe. Nem eu mesmo o sei.

Tomei estas palavras como de sol'.

frímento resignado c tive piedade. Não

sabia d'oudc vinha, estava alquebrnilo

pelo cansaço e nào cucarecia na suas

dôres para inc pedir csinolul Adivíuhei

pela expressão dolorida do semblante,

quando pôz os pés no chão para me

vir faller, que andei-a muitas lsguss a.

niysterios do amplo céu. Queru era eu,

um miscro conde, denute d'nquella

omnipoteucia que considerava o globo

terraqueo Como uma insignificante bo-

linha de pão?l Na minha tristeza e con-

fusão devia se reconhecer que o com-

prehendi; pois que o velhinho, para

me consolar, ncci'escenton:

-- Eu sei tudo, adivinha tudo. Se

não digo d'onde venho, é porque ando

por todo o mundo. Agora ahi vou eu

para Hespauha,ver se componho aguillo

e se acabo com todas essas questões

que por lá vejo. Levo aqui-designou

o saquito-os papeis e livros necessa-

_rios para dar lnz e felicidade a todos

-sublinhon.
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Entristeceu-mc ver tamanho valor

e convicção reunidos n'uui corpo assim

fragil. Pedi-lhe com interesse e bons

modos que nie deixasse examinar oa

seus thesoui-os. Accedeu da melhor

vontade abrindo primeiro o sueco d'es-

topa, dentro do qual estava niu de

panuo preto, contendo ainda outro de

chita de rnmagens. 0 cochciro e a dona

(ln taberua approximaram-se ironica-

mente para desfructarem o pcibre; mas

elle, com uni verdadeiro olhar altivo e

nobre, affcstou-os, significando que

taes segredos não eram para espiritos

grosseiros e motejadores. A meu pe-

dido, os iudiscretos retiraram-se e por

fim o pobresito mostrou-me, envolvi-

dos em fnrrapos e bem ligados com ñ-

tns de cores e cordeis, tres velhos al-

farrabios em lingua hespauhola e al-

gumas folhas manuscriptas, d'uma le-

tra :unarellada e inintelligivel. Pelo

mein havia folhas seccns de castanliei-

ro, algumas flores mirradas e peque-

ninos ramos d'aleorim. Examinei com

Acscrnpulosn attcnção essas preciosida-

des, dnudo-lhes grande valor! Elle se-

guia todos os meus gestos e movimen-

tos incisos com olho sagas e aspecto de

engrandecido. Quando lhe entreguei as

suas preciosas relíquias, encarecendo-

lh'as, o pobresito concluiu:

- Já. o St'. conde vê que não 6

ninguem ao pé _de mim.

_. 0h! de cei'tol. . .

E depois, tendo elle guardado

todos os seus livros e papeis inestima-

veis, perguntei-lhe:

- Mas como vem de muito longe,

deve trazer fome. Quer que lhe dê nl-

gumn coisa?

Sem Illlilvez respondeu:

__ E' da lei acceitar a esmola. Fo-

me não tenho. Ando th' aqui lia uni

i'Ôt' de seculos e nunca- SGHH fome.

E com um sorriso delicioso, como

quem faz uma revelação:

- Isso é para vós que sois d'este

mundo. Para mim não, que não.sou

de Cá. l o '

-- Ah! vocemecê não é de ea?

- Eu siml. . .

Sorriu-se da minha estupidez, da

minha falta de comprclicnsão, abra"-

gcndo n'nui infinito olhar toda n nm-

plitude da terra no ccul Habitava essas

regiões idcaes e intermiuavcis do azul,

suspenso na serena ondulação do nr, e

bnlejado da poeira brilhantedn luz. A

expressão humilde o conformado 'do

seu rosto, a grandeza e compaixão que

lhe I'esnltavn do voz fraca e singela, o

seu triumphante sorrisso de tranquil-

lidade. . . convencernxn-me de que este

velhinho resumir.. em si uma entidade -

poderosa. Quem julgará elle represen-

tar n'este iitiiiidQPI--perguntei a mini

mesmo. Talvez algum santo milagro.

so, algum 'lobishomcin dns lendas, nl-

gmn bruxo afamado entre o povol. . .

A convicção da sua immatcrialidade e

do seu iuiiucnso poder reconhecia-se

que a tinha, pelo tom desdenlioso e sn-

perior eum que se referia a tudo que o ›

cercavn. D'ellc só vei-inn¡ snhir pro-

tecção o bunduda-os beneficios que

uin acto rndiinentar do seu querer po-

dia espnll-inr sobre a terra eram incul-

culaveis. Uni simples desígnio da sua

vontade tornaria os homens eterna-

mente felizes uu desgrnçados. Não co-

mia, não sc cançava, não havia ponto

na term d'oude tivesse partido ou_ que

devesse occupzti' . -o mundo, o een,

os espaços iucouccbiveis ci'ain a séde

da sua ubiquidndc. Nem a tlÕl', nem o

fallivel o tocavam. A misera fraqueza,

humana não a sentia. a oontigeuoia do

globo merecia lhe um pensamento com-

pndcciilo. Sereno c grande, vivia no

seu reino especial formado de carinho

e grandeza! . . . Qual seria, pois, o par-

sonngcin iuiuginnrlo que este homem.

sinho magro, dc rosto mondo, alegre,

bondoso, expressão dc soberba e de

humildade, julgava representar? Pct'-

gnntei-lh'o com a premeditada cautclla

lquc elle empregam uns suas palavras:

j -- Então voccmccê quem é?

-- Pois ainda não adiviiiltou?!

Olha bom para mim, creatui'nl. . . Sou

Nosso Senhor Jesus Christol

E fixando-nie com tremenda pi-

edade concluiu:

-- Ando aqui para os salvar a to_

dos. Nem vós o podeis compreheudsrl

Dei-lhe uma esmola. O prometi”



retirou-se serenamente, depois de me

reoommendar:

-- Agora calada, por causa d'estn

gente. São herejes, não acreditam; mas

a palavra do Senhor ha-de ser ouvida!

Janeiro de 95. -

Teixeira de Queiroz.
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A Rainha. na. Beira.

_Como temos dito, a estada da vir-

tuosa Esposa d'El-Rei na Beira pas-

sou-se em festas continuas - tal é o

sentimento de respeito e de aüecto que

todos lhe tributam. A Rainha não saiu

d'alli sem se despedir dos habitantes

de Vizeu,d'onde nos dizem o seguinte:

. Viseu, .9, tarde.-Sua Msgestade a Raí-

nha e os príncipes chegaram as 3 horas da

tarde. Apearam-so no Campo do Viriato, di-

rigindo-se á Cave, onde havia um bode a

300 pobres. Sua Magestade percorreu todo

o passeio, dirigindo a palavra a alguns po-

bres sentados á mesa. Em seguida a Rainha,

príncipes e comitiva dirigiram-se ao gremio,

onde teve logar e luna/i dado pela camara

munidpal a 60 convidados. D'alli á. praça

de touros, dando entrada no intervallo do

1-° touro. O espectaculo esteve muito ani-

mado. Nos intervallos, a Rainha e os prin-

cipes foram muito acclamados. A Rainha

gratificou os moços de forcado. O cavalleiro

Tinoco trabalhou brilhantemente, sendo mui-

to victoriado. A Rainha brindou-o com cha-

rutos. No camarote real estavam o general

da divisão, conde de Prime, damas e cama-

ristas. Findo o espectaculo ás 7 horas, a

Rainha partiu logo para S. Pedro, no meio

de grandes acclamações. A guarda de honra

:t porta do gremio e na praça de touros era

teita por uma força de infantaria 14 com-

mandada por um capitão c com a respectiva

banda. A Rainha retira terça-feira para La-

mego, seguindo ti. choa e d'alli a Lisboa.

Esta noite chega de Celorico o ministro da

guerra e 20 oliicíaes.

E assim por toda a parte.

De S. Pedro saiu hontem deixando

a todos a mais cruciante audade. Re-

cebe assim o preito que o pais presta

ás suas santas virtudes. De S. Pedro

dirigiu-se por Castro-Daire a Lamego,

e d'alli á Regua, onde El-Rei a espe-

rava, e d'onde seguiu para Campanhâ

e d'alli para Lisboa com pequenas pa-

ragens nas differentes estações da linha.

Governador civil. --

Chegou esta manhã a Aveiro, assumiu-

do as suas funcções de governador

civil do districto, o illustre titular e

primoroso escriptor sr. visconde d'A-

lemquer.

Notas da. carteira.-

Cbegou aIlhavo o sr. Agostinho Mar-

ques d'Almeida Bastos, honrado nego-

ciante da praça do Pará, e é alli hos-

pede de seu prestimoso irmão e nosso

muito considerado amigo, sr. Manuel

Marques d'Almeida Bastos, que 6 já

hoje um dos maiores proprietaríos do

districto, caracter probo e cavalheiro

muito digno. O sr. Agostinho Mar-

ques vem restabelecer-se alli, pois que

chegou das terras de Santa Cruz um

pouco incommodado. Que se restabe-

leça breve,é o que muito desejamos.

_ Partiu para Castello de Paiva

o nosso estimavel patricio e amigo, o

sr. Alipio Anthero de Carvalho, que

vae procurar alivio, n'aquelles ares

puros, aos seus padecimentos.

- Esteve hontem em Aveiro o

nosso presadíssimo amigo e habil ad-

vogado nos auditorias da comarca de

Aguada, sr. dr. João Duarte Sereno.

- Partiu hoje para a capital o

nosso dilecto collega e distinotissimo

escriptor, Marques Gomes, que vae

acompanhar uma preciosa collecção

de objectos destinados a exposição da

arte sacra, ornamental dos concelhos

d'Albergaria, Arouca, Sever, Ilhavo,

Aveiro, Vagos, cuja relação publicara-

mos brevemente. Estamos certos que

Aveiro ha de figurar muito saliente-

mente n'aquellc imponente certamcn.

- Sabin para Agneda o nosso ami-

go, sr. José Maria da Silva Pereira,

ultimamente nomeado escrivão de fa-

zenda do concelho das Lages dns Flo-

res. O sr. Silva é um empregado mui-

to habil, um trabalhador assíduo e um

excellente cavalheiro.

Manifestação synnpa-

thica.-Como havíamos noticiado,

Aguada recebeu com brilhantes de-

monstrações de regosijo o novo ba-

charel e nosso presado amigo, sr. dr.

Antonio Homem de Mello, filho mais

novo do antigo deputado por este cir-

culo e illustre chefe do partido progres-

sista d'aquelle concelho, sr. Conselhei-

ro Albano de Mello. Toy é um hello

caracter e uma robusta intelligencia.

Tem alli, como em toda a parte onde

é conhecido, profundas e merecidas

sympathias. E' uma esperança para a

sua terra, e por isso ella o recebeu, ao

terminar os seus trabalhos escolares,

com as mais festivas demonstrações de

regosijo. Nada mais justo. Um sincero

abraço ao moço advogado, e as nossas

sinceras felicitações a todos os seus.

Diario Dunrte.-Os jor-

naes do Porto trazem-nos a grata noti-

cia de que este nosso sympathico ami-

go e distincto sportman ganhou alli,

no domingo ultimo, uma das mais dis-

putadas corridas entre_ hespanhoes e

portugueses. Foi o _unico noelonal a

quem coube o primeiro premio, apesar

de alli virem os considerados campeões

portugueses.

Felicitamol-o, e congratulamos-nos

com a victoria de que compartilha o

sport portugues. _

Recusn.-O sr. Bispo Con-

de, auxiliado nos seus propositos por

todos os habitnnles da cidade recusou-

se a consentir, que fossem tiradas dos

seus logares qualquer das ricas precio-

sidades que estão sob sua guarda na

Sé de Coimbra. O sr. conde d'Almedi-

na foi pouco feliz na sua tentativa e

retirou-se sem levar nada d'alli,

Cá no districto foi muito mais fc-

liz o nosso muito presado collega e

amigo sr. Marques Gomes, que leva á

exposição quanto ha aqui de impor-

tante. O que leva calcula-se n'um va-

lor real superior a 60:000ài000 réis.

O illustre filho d'Aveiro partiu hoje

para a capital acompanhando os obje-

ctos que obteve, objectos que ninguem

ble recusou, e cuja importancia é exu-

berantemente reconhecida, e será, na

exposição - cremol-o -- devidamente

apreciada. O que vae d'Arouca é pre.

_oiosissimo, nunca visto fóra d'alli.

. t

Bom successo.-A espo-
O . . .

sa do nosso muito estimado amigo, sr.

dr. Manuel Nunes da Silva, muito dí-

gno delegado na comarca de Barcellos,

acaba de dar á luz um robusto meni-

no. E' caso para felioitar o honrado

magistrado, exemplar notavel da mais

captivante delicadeza e da mais assen-

tuada honestidade-é motivo para o

felicitar a elle, a sua virtuosissima es-

posa, a seus ex.“ sogros e paes --e aqui

muito affectuosameute os felicitamos.

Commnnhão.- Teve lo-

gar no sabbado passado. no Asylo do

Gandarinha. obra grandiosa de bene-

merita sr.“ Condessa dejlãenha Longa,a

communhâo aos asylados, tendo o acto

corrido com toda a magnificencia, as-

sistindo a digna instituidora, cercada

de toda a sua familia e convidados.

A mesma carítativa senhora, cujo

coração se abre sempre para. o bem,

vae tambem mandar construir u'aquel-

la freguezia um grande e bello edificio,

destinado a Asylo d'invalidos. Bem hn-

ia quem tão born uzo faz da sua enor-

me mas merecida fortuna.

.zLdrninistradov subs-

tituto.-Porque a morte de seu

bem e honrado pae veio interromper,

no exercicio das suas funcções, o sr.

Eugenio Sanches da Gama,está actual-

mente exercendo aquelle cargo o sr;

João Pedro de Mendonça Barretto, ad-

ministrador substituto.

EncOmrnendaçãoque

cessn.-Cessa no fim do mez cor

rente a encommendação por bastantes

annos exercida na importante fregue-

zia de Salreu, pelo sr. José Nunes An-

tas, que é decerto um dos ecclesiasti-

cos mais illustrados, mais correctos e

mais justificadamente sympathicos do

bispado do Porto. Substituindo alli o

revd.° parocho effective sr. Antonio

Baeta da Costa, que por impossibilida-

de physica, deixou por muitos nnnos

de occupar o seu logar, o sr. Nunes

Antão por tal modo procedeu, que

o povo em geral lamenta sensivelmen-

te a sua falta. E' que o illustrado eccle-

siastico soube sempre cumprir o seu

dever, é que ninguem o excede em

pontualidade e em caridade christâ. O

Encommendado de Salreu apresenta

uma larga folha de serviços parochiaes,

é um clerigo que sabe manter-se em

toda a altura do eu sacerdocio-é

exemplarissimo e apesar d'isso os go-

vernos ainda o não viram para o col-

locar. Sabemos que o sentimento, pela

sua sahida do serviço parochial é pro-

fundo na freguesia, é profundo e jus-

tificado. Lenitivo para esse sentimento

é apenas o facto de que quem o subs-

titue é o revd.° parocho effective, que

se considera já no caso de bem desem-

penhar o aliás pezadissimo serviço pa-

rochial. Oxalá que isso succsda.

Posse._Tomou posse da ca-

deira da Palhaça, na segunda feira

proxima,o sr. Rodrigo Nunes Callado,

que foi transferido de Salre'u para alli.

Vac este nosso amigo substituir um

professor mui-to digno, o sr. Joaquim

Rodrigues de Seabra, mas é de fé para

nós que elle ha-de,tanto quanto possa,

procurar desempenhar-se bem do en-

cargo que lhe peza. Porque conhecemos

as suas boas qualidades e pelas provas

que tem dado de amor ao magisterio,

podemos garantir que ha-de ser um

professor a todos os respeitos digno.

.A pesca. de sardinha

nas costas do sul.-Diz nm

collcgu nosso, de Setubal, que por ter

desapparecido da costa da Gallé a sar-

dinha, já desarmaram n'aquella costa

oito armações. Man symptoma é este

para as pescas do norte. ,

Nus costas d'este dislrícto pouco

melhor correm as cousas. Apenas na

de S. de Jacintho e Costa Nova do

Prado, um dia por outro, raras vezes

se pesca alguma cousa. No domingo

proximo alguma cousa pescaram, tan-

to as campanhas da Costa Nova como

as de S. Jacintho, pois que houve lan-

ços de 1so$ooo e de 15053000 réis,

haVendo companha que nos dois lan-

ços fez aproximadamente 2803000 rs.

Nas costas do norte a mizeria é

completa, e assim desde Espinho até

â Torreíra imclusivc. D'Ovnr diz-nos,

no dia 8, pessoa competente:

«Tenho 56 amnos de edade e sempre até agora

a viver nas costas de pesou; mas não me recordo

de uma safra assim. Esta tudo a morrer dc lume. A

compinihs cm que sou escrivão tem dado alú hoje 30

lenços.

O producto do todos ellos tem sido 35521010 réis.

Tirou~sc para pagamento de bois.. . !zlbãtwu

Para marinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81:98"

Para imposto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48:98”

Empenho.. . . . . . . . . . . . b7:0:.'l

Por caridade don-sc a cada homem pór Lula'

_331), por outra, tão-perfazendo tudo 500 réis. E

isto para pagar serviço de oo dias! Nunca aqui se

viu uma desgraça assim.”

Que o governo ponha os olhos n'es-

te quadro e que continue a pedir G p.

c. do producto bruto da pesca, que

atravez de tanto suor e quasi sempre

com risco da vida o pobre pescador do

mar arrasta para a terra.

Para calculo de prejuizos, o nosso

correspondente d'Ovar esqueceu-se de

mencionar n diminuição no valor do

apparelho, que é sempre grande, não

ppdendo ¡computar-se em menos de

10:000 réis por lanço,havendo só n'is-

so uma differeuça para mais nos prejui-

zos de 300%000 réis. Para isso nâo

olham os governos, que gastam o seu

tempo em questiunculas politicas, que

só a elles interessam .

Região litoral d'A-

Veir°o.-A'cerca da região litoral

de Aveiro, comprehendida entre as la-

goas de Mira. e de Esmeriz, acaba o

nosso patricio, sr. Egberto de Mesqui-

ta, de publicar, n'um folheto de algu-

mas paginas,o resultado das suas apre-

ciações, do seu estudo sobre esta gran-

de e importante parte do litoral por-

tugues. O sr. Egberto de Mesquita

advoga n'csse magnifico escripto a ne-

cessidade, que é realmente muito para

attender, da plantação das dunas, e

faz uma descripção minuciosa de todo

esse longo tracto de terreno, para que

ao governo cumpria olhar com a at-

tençâo due não consagra nunca ás coi-

sas uteis. Agradecemos o exemplar

que nos foi enviado.

O Livro du. pnz.-E' o

titqu da mais recente publicação de

Magalhães Lima, o illustre redaotor

do Seculo. Obra de verdadeiro merito

lítterario, porque o pujante jornalista

escreve n'um estylo brilhante, que nos

prende, que nos captiva, não importa

que discordemos abertamente da sua

opinião, que busca transformar a mu-

lher. o anjo do lar, a quem Deus con-

fiou a missão sublime de esposa e'mãe,

equiparando-o ao homem na commu-

nhão dos direitos e dos deveres que só

a elle competem. Agradecemos a ama-

bilidade da offerta, que é para nos

muito penhorante.

Livro dos Sonhos.--

O sr. João Grave, de Vagos, acaba de

reunir n'um volume nitidamente im-

presso, fazendo uma edição esmernda,

os seus primeiros versos, sob o titulo

que nos serve de epígraphe. O Livro

dos Sonhos é, portanto, uma estrellt

poetisa, com que auspíciosamente ini-

cia a sua carreira litternría o moço es-

criptor, e felicitamol o por ella porque

realmente o merece.

O sr. João Grave filia-se na mo-

derna escola, e escreve no genero al-

guns versos de merecimento incontes-

tavel. Quer na forma, quer no senti-

mento, toçlas as suas composições agra-

dam, sobresahimlo do conjuncto algu-

mas, que não transcrevemos por abso-

luta carencia de espaço. Tem pensa-

mentos do verdadeiro mimo, imagens

felicissimas, que desenha com perfeito

gosto artistico. Exortamol-o a que con-

tinue, porque começa bem e ha de cou-

quistar um logar honroso entre os poe-

tas do seu tempo.

Para as festas :tinto-

ll¡nas.--A companhia real acaba

de pôr á disposição do publico, em ex-

cellentes condições, os bilhetes de ida

e volta para aqucllas festas, em Lis-

boa.. E' aproveitar quem quizer e po-

der ir até á capital gosal-as, pois são

explendidns.

As estnnnpilhus ¡llltn-

nínus.-Já chegaram á recebedo-

ria d'esta comarca, para serem distri-

buidas pelos correios que as solicitem,

as chamadas estampilhas antoninas.

São no genero o que temos visto de

mais ordinaria. A unica rnsoavel é a

de 2 réis e meio, e as de 150 para ci-

ma são uma perfeita borracheira. E'

uma exploração indecente, isto. E em

taes porcarias se espnnde e se singe a

obra do governo.

Numenclatnra d a. s

ruas.--Começaram já a ser colle-

cadas em algumas das principaes runs

da cidade, as chapas de porcelana com

os nomes escolhidos pela illustrnda

commissão a quem a camara incum-

biu esse serviço. Como dissémos, as

chapas são um trabalho perfeito da

conceituada. fabrica de louça da Fonte

Nova. Para mais completo conhecimen-

to dos leitores, daremos no proximo n.°

a relação dos novos nomes das ruas.

Grande tournam-No

proximo domingo tem logar a inau-

guração da pre-sente época tnuroma-

machica, na praça do Campo de S.

João, com uma brilhante corrida de 7

bravissíuios touros, em beneficio de

uma associação d'esta cidade. E' ca-

valleiro o amador, Santos Freire; e

são bandarilheiros os conhecidos e fes-

tejados amadores, nossos patricios,

Antonio da Costa, Peixinho e Angelo.

O nosso estimavel amigo e distincto

curioso, sr. 'Mario Duarte, bandarilhn-

rá um touro. Os empresarios, os srs_

Francisco dos Reis, José Marques (ln

Silva e Firmino Fernandes, briosos

artistas, nossos patricios, contrataram

a praça, e não se poupam a despesas e

a esforços para que a touradn seja em

tudo eXplendida. Aos touros, pois.

t í) Elvense›. _Este nosso

muito nprecinvel college. entrou hon-

tem no seu XVI nuno de publicação.

Jornal sério e grave, jornal que sabe

manter a sua fé politica eomo os que

mais e melhor sabem comprehender a

sua missão patriotica e civilisndora,

aprecinmol-o por isso e lelicitamol-o

pelo seu anniversario.

Bíedídn ¡supor-tante.

-A camara vne tomar providencias

no sentido de obrigar os mnrchantcs

da cidade a baixarem o preço da car-

ne, que está realmente por um preço

exorbitante, agora que os gudos estão

baratos e o tempo corre de feição para

as pastagens.

“Trabalho de pesca.-

O mar continúa a não permittir o tra-

balho. conservando-se impraticavel.

DIercado de pesca.-

E' quasi absoluta a falta dc pesca.

Nem fresco nem salgado, nem do mar

nem do rio, e d'este o pouco que appa-

rece é cotado por preços elevndíssl-

mos. Ressente-se diisso a alimentação

das classes pobres.

Ventanias. -Tem sopl'ado

por aqui, n'estes ultimos dias, uma

ventania insuportavcl. Principalmente

para n tarde, pelas estradas proximas

tem feito partir algumas arvores.

!Suspensão de traba-

lhos.-A fabrica de vidros do Cubo

Mondego suspendeu no proximo sab-

bado os seus trabalhos de labor-ação.

Muitos braços ficaram sem occupação.

Eüeitos das ultimas

trovoadas.-De diversos pou-

tos do paiz continuamos a receber no-

ticias dos estragos causados pelas tro-

voadas e que sobem já a natas poucas

de dezenas de contos de importancia.

Em Braga, onde a tempestade foi for-

midavel, ficaram destruídas as linhas

telegraphicas e parte da rede da luz

electrico, e houve fortes inundações.

Em Barcellos são os prejuizos avalia-

dos em quantia superior n 100 contos.

Na povoação de Semelhe, d'aquelle cou-

celho, um raio fulminou dois esposas,

cuja morte cansou dolorosa impressão.

Os campos foram inundados. N'uma

freguesia distante uma legua de Arcos

de Val ~de-Vez foram fulminndos por

uma faísca electrica os irmãos Anto-

nio e José Laranjeira, que andavam

no campo. Tambem em Ferreira do

Zezere um raio matou um pobre velho

de nome José Maria, lagareiro. Em

Foscôa são enormes os prejuizos no

campo. Outro tanto succcdeu no. Mer-

ceana, Idanha e outras tantas terras.

Em Idanha as inundações occasionu-

ram a morte de 400 cabeças de gado.

Na POVQQFMEI raio penetrou em casa

i .

do sr. Antonio Ribeiro Pontes e esmi-

galhou um oratorío.

Foram muitas as desgraças causa-

das pelas ultimas trovoadas, e muitos

tambem os prejuízos em casas, arvores

e plantas. A

Successo notavel.-Ha

dias, poroximo de S. Braz de Alpor-

tel, um pobre velhote conhecido n'a-

quella aldeia pelo nome de Miguelista.

andando occupado em trabalhos de

campo, inadvertidameote pisou uma

cobra. O reptil, sentindo-se molestado

pelo involuntario agressor, cíngiu-o

com tal violencia que este perdeu o

uso da palavra. A cobra fugiu em se-

guida, sem lhe causar maior dama.

Remedio contra. n. va-

r'íolu.-Dcsde que começam a ap-

parecer manchas côr de vinho no ros-

to, acompanhadas de muita febre to-

mn-se o seguinte:

Hydro-ferro-cynata. . 2 granulos

Sulphureto de calcio. 2 ditos

Aconitina. . . . . . . 1 dito

Todas as meias horas, até cahir a

febre, seja qual fôr o numero de gra-

nulos. Se apparccem vomitos suspen-

dem-se os remedios duas horas e de-

pois volta-se a contiuual-os. Não se

pára senão quando nâo houver já fe-

bre nenhuma. Se se accode cedo, an-

tes de haver pustnlns, consegue-se fa-

zer com que abortem, ou saiam pou-

cas bexigas, tirando-lhe e perigo. Des-

de que desapparece a febre continua-

se sómente em todas as horas, até sec-

cnrem totalmente.

w____ ____._..__._

gour & (3.3, constructo-

res, 81, fan. St. Denis,

Paris. Mcsmos preços que em gros-

so. Bicyclcttns 189.3 grossos tubos

esmerados occos 200 fr. Magnilicos

pneumuticos extra fr. Catalogo

gratis e artigos mechanioos.

CASA DE mess
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85, 287, 2259, 291, 293-RUA no OURO

LISBOA

     

EDITAL

“RMINO de Vilhena d'Almeida

Mais., secretario de. commissüo

do recenseamento eleito 'ul do cou-

celho d'Avciro, em conformidade

com o disposto no § do artigo

27.” do decreto eleitoral de 28 de

marco de 1895 e para os fins de-

terminados no § 3.“ do mesmo ur-

tigo, luz :sabor que desde 16 até 31

do corrente Inez, (last) horas da

manha (153 (ln. tarde, excepto nos

días santilicudos, nu sulla dns ses-

sões du mesmo. commissào. se achu

exposto ao exame de qualquer ci-

dadão que o queira examinar um

dos exemplares das listas dc todos

lJlCLES - llll'lllll'l'llll» -Du- __-~-

ANNUMÇJOS -

CASA

ENDE-SE uma de dois andares,

sita na rua d'Alfandega. d'esta

cidade. Para tratar com D. Maria.

do Rosario Amorim-Rua de San-

to Antonio-AVEIRO.

AS HERNIAS*

(RUPTURAS

As pessoas affectadas d'esta terrivel en-

fermidade, vivem n'um perigo constante se

não usarem um apparelho-funda perfeita-

mente apropriado para as rupturas de que Estaca, do piuhg

padecem. Uma funda. impropria ' Vigas de pinho

da ruptura dc que se soffra, faz com que

esta se desenvolva e se torne nlumn ruptura

esorotal e até lncsmo epiplosa, o que ocea-

siona atrczes soffrimentos e :is vezes a morto. l Pedra, tosca.

Se quereis livrar-vos d'esso iucommodo l Pedra para alvenaria

o perigo, seja qual fôr o estado de vossas

hernias(rupturas),dil'igÍ-Vos (3011¡

toda. n. confiança. á casa es-

pecialista em apparolhos orthopedicos e fun-

dos, de Camillo Martins de Araujo, o qual,

com verdadeiro e profundo conhecimento

d'esscs males, vos fan-.t o applieara fundas

de sua especialidade, que cururu

ll. .sunitas o preservando a outros do

perigo em que vivem.

Não coutundin- esta.

casa. com outra. 143.911¡ é

a. segunda, no cimo da rua do l).

Pedro, 141, proximo a Caucella Velha; leia-

se na taboleta o nome do

CAMILLO /lrÍAH'I'IND' D'ARA UJO

¡Porto

Mtlll'tlllt Nttlillltl. A*

PRAIA D'ANCORA

laurlnazn

CANNAS AFFONSO 8( C.“

 

MARCA REGISTADA

Grande exploração de productos de la-

cticinios. Manteiga de purissimo leite, fabri-

cada pelos mais modernos processos.

N. 13.--Esta manteiga entra no merca-

do para combater a ruinosa o perigosa con-

correncia das margarinas estrangeiras, e dos

productos mal fabricados no paiz, vendendo-

se por um preço altamente vantajoso para

0 publico.

Garantia eserupulosa no fabrico, e na pu-

reza do producto, oís o ideal d'csta empresa.

Pode-se aos nossos consumidores que se

acautcllem com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

Deposito cm Lisboa na Calçada do Mar-

quez d'Abruutcs, e, ai. venda nos Grandes

Armazens do Chiado c em varias mercearins.

No Porto, Rua das Flores, 124, e nas princi-

paes mercearías, confeitarias e lojas de cha.

Em Aveiro no estabelecimento do sr.

Domingos Pereira Guimarães, rua de José

Estevam.

Todos os pedidos devem ser dirigidos a

Os eleitores inscriptos, orgumsadus Cunnas Alfonso &&, Op,

segundo as disposições do artigo 26.°

e seus §§ do cítadodecreto.

E para constar se publicou este

e se fizeram aih'xar outros de_ egual

theor, nos logu'es mais publicos, e

do costume, do concelho.

Aveiro, 14 de junho de 1895.

0 Secretario da Uommíssão,

Firmino de Vil/Lena, Lt'Aflne'ida Maia.

lmlnlési'nmoiw noturno nt nos

Olt esta. administração do con-

P celho, .se l'nz saber, em confor-

midade do nrt." 415 do Codigo Ci-

vil, que se acho. depositada_ na se-

cretaria da mesma administração

uma libra cm ouro. que l'oi achado.

por Rom Nunes no dia 3 do cor-

rente Inez, na estrada do. Senhora

de Vagos, n quul será. entregue a

quem provar pertencer-lhe.

Vagos, (i de junho de 1895.

O administrador do concelho,

Augusto Cezar Sampaio.

N--

#DECLARAÇÃO

101 despedido do logar que tinha na

li casa Singer, em Aveiro, o sr. José

Dias da Costa.

O chefe da casa,

Lui:: Peixoto de Magalhães.

_._c

"CÁ-SA

nuns-sn a c'asa que pertenceu

V a J 0:10 Ferreiro. do. Encarnação,

situada no. run de Santa Catherine,

d'cstu cidade. Quem pretender com-

prul-n dirija-se a José Maria Coe-

lho ou a Silverio Ferreira da En-

carnuçào.

ñ '7* à' t w

VltNDlt-blt

A casa e horta, site. na rua de

Santo Antonio, pertencente á lami-

lia Raven-a. Para tratar, Jose ber-

reirn da Cunha e Souza, d esta cl-

(lnde de Aveiro. _p H M

SABONETE llSEtiTllllllll DE SAlll'All)

l l V l lus, 'r v" s, l S'as. mostui-

?iii-,gliurniiisfh'ddiis cnfoi'migns. lists

sabonete o intcirumcntu inotlunsivo tento aos homens

como nnluntcs domesticos. 'l'mnbcm c o :iceio de to-

das :ts casas, pois mlo luana-.bn :i mma ou roupa como

os pós que bojo t'slllu :i vcndcr, c alem d'lsso ndo os

nmltn, apenas os atordúa; o que Ildo acontece com o

sabonete, que multa iiistnntancunlentc,e dum dUlS inc-

les n um :lllll0. Preço tUU reis; pulo correio ill) rcis.

BALSAMO DE SANTO ANTONIO

  

Milagruso remedio que põe :i andar um paraly-

lico olu 8 (luis. Este balstnno tem l'cilo importanllssi-

mas curas, pois serve para curar dores rhcumatlcus,

nervosas, solutions o ilôrcs (lc cabeça, c pautadas.

l'l'eço de frasco iiUt) reis; pelo correio b'liU Iris.

om MEDICINAL DE SAMPAIO

(Zura todos os pllllccllllelllos do ventre o estoma-

go, doi-cs dc colicn. c dcslruiçtlo dos vçrlnus, e facili-

l:i a lllgcslão. l'rcço (le pacote com 2.5 grzunums 200

reis. c com .'50 grannnns till] reis.

REBUÇADOS ANTI-FEBRIS

Para combater sezdes, quantias-,s terçans, e to-

rlis .'lS l'ebrcs. l'reço de caixa !SOU reis; polo correio

.'“iÍlO reis.

Grandes descontos para revender

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao .seu

inventor, .lodo do Carmo Silva ('.ssqueiro de Ssm- '

psio, [lua dos Cavalleiros, c 52~Ll5b0lb

v

Bit-us D'ANCORA

   

    

  

pessoa¡ que querem

um PURGATIVO da

primeira qualidade, agr..-

davel do tomar, que não azigc

rom'an especial algun¡ nem

modiacnção algum¡ nos habito¡

c occupnçãe., fazem uso du

AFAMADAS

PlllllAS PURGATIUS

        

      

   

  

   

  

Qualquer calm ullo

rotulc não levasse n

   

 

¡cautelar-ss com

todo culdnd o.

llü'l'El¡ BUS llllllUS

JUNTO na nsrAç-Íio no csnmno DE russo

TOR/BES VEDRASO

EABRE no dia 1:3 de maio este

bem Conhecido hotel, especialmen-

te frequentado pelas pessoas que fazem

uso das thernms dos Cucas e das aguas

medicinaes da Fonte Nova.

O (iorentc,

Ernesto Nobre.

LOTÉRlÀ

EGUNDO o regulamento, os

compradores dc 10 bilhetes in-

teiros teem uma comuns'qu de 3

”[0. Os cambistns o vendedores am-

bulantes teem uma cotniniss-Jto de

2 “ o quando comprem menos de 10

bilhetes inteiros.

Dos bilhetes não sc poderão

abrir cautelas superiores a 80 °¡,

das fracções origínaes nem inferio-

res a 50 réis.

Como. medida policial incumbi-

da á Santo. Caso. as cautelas serao

selladns com um carimbo especial,

carimbo que nãogaran-

te o pagalnento da. cau-

tela, mas só indico. que o bilhete

não foi aberto em maior numero

de cautelas do que uquollus que

comportam.

Os bilhetes'. liculn depositados

na Santa Caso., só me o dia de ex-

tracção, servindo ii repartição do

carimbo como documento que com-

prova n suo. subtlivisào.

O pagamento do premio maior

effectuu-se no proprio dia da ex-

tracção, e os outros premios nos

dias seguintes.

(í) pngubsento das nau.

telas pr'elnindns é ex..

clusivanuente da. r e s -

pomar-abilidade do cana-

bista (aluÍSSOI'.

Lisboa., 25 d'ubril de 1895.

, 0 secretario,

José Murt'nello.

jo, na estrada real n.° 45, a saber:

lr v e

- @Matoíwg

llllllllMll'l'llGllU y
Pela Direcção das Obras Publicas do Districto de Aveiro se faz pu-

blico que no dia 28 do corrente. pelas 12 horas do dia, na. mesma Di-

recçaoa se recebem propostas verbaes para o fornecimento por emprei-

tada dos seguintes objectos postos no sitio das Portas d'Agua do Arru-

    

i é; ' _o .É. g”

.. l ã g 9 9":: S
Dastcusçso â Dinsusões É-'S . as¡ É'

' 1 s. 2-5' ° = ã"“
e . ° ° › ?e
96 @11,0 por 0"',2 de diametro 36050¡ 650

G ;10m,0:<o'U,2><0m,2 I

› 6 38m,4>x:om,2><om,2 , y
p p . 7 7m,33><om,2><om,2 l 2,5400, 24o
o i | ie 2m,4><om,2><om,2 t ¡

soe-nm 95400¡ 600
60'“,0 26400 800

Cantaria ' 4*“3,0 . 2,5600 136000

Cal om pedra ' 5““,0 ; 16050 413000

Cimento Portland 6 barricas . l 875 x 36500

 

As condições de arrematação estao patentes na Direcção das Obras ;

Publicas em todos os dias de serviço das 9 horas da manhã ás 3 da. e

tarde.

Aveiro 8 de junho de 1895. ,

O Engenheiro Director,

Francisco da Silva Ribeiro. __

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sangue,limparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

--O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthma e tuberculos

pulmonares.

\› v An Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

' _. i SEZOES-Febresintermitentesebiliosas

little :'01: VIGOR DO CABELLO DE AYER_

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisulho a 51m vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficamindicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo. -

PlLULAS CA'l'tlAlt'l'lUAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteiramente' vegetal.

 

     

_-_.___

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

JEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias e drogarias.

_Preço 240 réis.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

E' o melhor remedio contra lombrigas.

O proprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio talhe, offerece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

lombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Arnacia a pelle.

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAIOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes .James Cassels à: 0.'. rua do Mousinho

da Silveira, 85, 1.°--I'ORT().

 

'sprites I

  

PÓS DE KEATING ,Egg-gsm

PÓS os KEATING M BARATAS
TRA ASPOS DE KEATING MOSgAS

FORMIGAS

BSOLUTAMENTE a'nof/imsivos para os animaes domesticos, são infal-

liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas differentes ph; -

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações appamcem á venda e que São inel-

ñoazeS- Exija 0 publico que-as latas tenham a assignatura do invento¡-

Thomas Keating, e embrulhadns em papel verde. Agencia e venda só por

_qi-osso, rua-dos Fanqueb'Os, 114, 1.o andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmnnin Barral em Lisboa e em todas as principales pharmacias e

drogarias do reino. _

,Pós de Iíeatíng.

Pós de Iíenting.

ljós de Keating'.

@nunes iiíiiAZENs DE MODAS

SOUSA BRAGA

*.24 - PRAÇA DE CARLOS ALBERTO -°

POR'D()

  

50

Acaba de receber de Pai-is todo o sortido de novidade para a estação

de verao '

Sedes de todos ns qualidades para vestidos o guarnições.

Tecidos de lã e córtes para vestidos, alta phantasia.

Grande novidade cm tecidos d'algoclão para vestidos.

Grande novidade em tecidos lisos para vestidos.

O mais completo sortimento de confecções em renda de sed

senhora, ultimos modelos dos principaes atcliers de Paris.

.SIELANG E

a 0 em pBDHOB para

&Tecih do lã ¡nuílla'ium superior, 0m dh“” 00W“, a 55000 réis o corte de ves-
tido com 7 metros.

Sctim, novidade da estação, cores variadas e lindíssimas, a 55500 réis o córt;

de vestido.

(Estes tecidos são rccommendaveis

que offerecem). .

Beijo e diagonal de lã de todos as côres, a 4,3000 réis o corte de vestido
Voiles de ht estampados da mais fina qualidade, a 450 réis o metro. I

Grande sortimcnto c grande variedade de tecidos em côres claras.

Lindíssimo. collecção de iiiai'quesinhas, verdadeira novidade.

pela sua superioridade e pela muita novidade

  

FUNDAS NACIONAQSE E ESTRANGEIRAS

num naun n num

RUA DE D. PEDRO. 87

PORTO

wma-M““

PROPRIETAEIO s assroussven

MANUEL FIRINO D'ALMEIDA MMA

Typogra/phia Aveirense Largo da Veragruz._sgde d . .

Rua de Vera-Cruz, Avon-9,' a “dmnmmção


